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PRGTBSTTAÇAÕ. 

0 'EjcceIlentScsinu> (General Lekc} dc se fíül». 

nesta. obra • hcaive^se com valor, e hcmca preprias 
do sen nascimento , e caracter : negar-se a huma tal 
empreza , que elJe ctmheceo terriv^ , c funesta , seria ez> 
{>ôr-$e a ser massacrado pelos intoleráveis Authores dei» 
la. Em taes apuros fez quanto estava da parce de hum 
General arrancado para a batalha por huAs poucos de 
levanudos sem arte , c sem natureza , sem forças , nem 
díscernimemo. O metmò se pode dizcr do Excedlentissí- 
mo Arcdii^ t 4a fatal Regencia de Evora ^ com a- 
dt^rença , que esu perdeo o ttoo ittteiramente^e o Ge- 
neral Leite sempre o conservou- iHudentcmente , como 
ci p cwnst a nciada e eiuiotamente verá no 4ecul«o dâta‘ 
oi>ra ; sendo Certo que entre os da R^encia Lavia ho- 
mens prudentes , e sábios , tnat destes era <0 númo-o maic 
abbrevtado. 

t . .i . í ' 

Dtjtenáh ítfe b^hun fn montei tt pertMkm tosí^ 
4U^M (àncidtns ptmcatm tst toa 



Numer. Cap^ 14 V.** 
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A O M OITO- A 

E 

, MÜ,ITO ,P:QDEROSO- ' % 

♦ . » 
príncipe regênte de portugàl' 

• .. ... /: , ... í. ... i,.. 



HOSSO SENHOR.- 



-i'' .- ; ' ■ !. SEjfao-fc ■ !./r ’ 

. fy;-/; , ./-v-Tr: y 

Amiga )> e m>bre'Cida(k de Évora, que desde o*- 
tismpos de Sertorio', e de Viriato adquirlo, nos Fastos da> 
Historia^ (Sinanha reputaçaõ , .quanta ainda hoje attestaó 
os .liyrof ' 0$ .monumentos , e as-. Lapidas ; esta Cidade , 
qqe^ desde . a origem da Monarquia Portugue2a deo sem- 
pre,’ testeitiunhos de; huma, lealdade raras vezes imitada, 
^inda ..^C^té hoje.),naò degenerou do seu antigo valor, 
nem da sua fidelidade. Faltaó-lhe ( assim he ) muitos es* 
clarecidos Anciáos , Pais da Patria , que por ella naõ du* 
vidavaó expôr suas pessoas , e suas casas , mas no geral 
de seus Habi^tes existe, ainda, hum amor aos seus legi* 
timos Soberanos, e hum patrioti^o taô exaltado, <que 
deve sem duvida semr de exemplo aos Póvos mais fiéis 
da invencivel Naçaó Portugueza. O terrível , e medonho 
catãstrofe acontecido no dia zp de julho de iBò8 , he 
hum monumento eterno -5 gravado- c<«n centenares de vi- 
das , e com rios- de sangue humano , que abonaó a hon- 
ra , o valor , e a lealdade dò Clero , e do Povo Eboren- 
se. Sem tropas, sem armas, sem muniçées, sem gente, 
e sem recursos , quando ainda a Capital do Reino , e as- 
outras, das Províncias gemiaó debaixo do tyranno, c per* 
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fido jngo Francez quan<k> o liorrivel General . Kellermart 
com o seu aladroado exercito opprinia todo o Além> 
Tejo,, resolveo Evera; acclaroar o seu Augusto, e Legiti-' 
; lao Príncipe Regente , e naó se dcn-.crou hnn instante 
etn pensar se lhe seria ou naó fcssivel verificar sua glo- 
riosa resolução. Bastou ^<jue duas , ctr tres pessoas lhe 
propuzessem a sublime, ir.as arriscacüssima eirpreza, e 
naó .lhe. importou indagar a erigem da prepesiçaó, nem- 
• mesmo se os Proponentes tinhaó cs requisitos necessários 
para taõ diiitcil , e alto empetdio. Hum Pevo ( por mais 
manso, e docil que seja) perdeo a eidem, e a regulari- 
dade desde que sc pez em tumulto: entro tanto rxente- 
ceo ao dc Evora-, que tendo-se eegamente proposto ao 
seu glorioso empenho ," nunca mais teve tino para ver cs 
enormíssimos erros , que todos es dia$ se ccmmettiaó : ex- 
emplo de fidelidade prodigiesa, de valor pasmeso, e de 
. subordinação inimitável em homa Cidade , que obedcceo 
aos Superiores j e aos Chefes até ao ponto de se ver ba- 
nhada em sangue,; e entregue a hum horrível saque! De 
Evora he/qye devem. aprender Braga,, o Porto, Guima* 
sSes , e Beja a respeitar es Chefes , e os Magistrados, 
ííaó ha para. ensinar o^.Póvos melhor llçaó do que a 
experiencia, dos s.eus proprlos infortúnios. Eis-aqui a bem' 
advertida razaó das Leis-, que mandaó exper nos lugares 
dos delictos horrorosos as cabeças dos supplieiados por el- 
les. Eis-aqui porque a mais discreta Jurisprudência de. al- 
gumas Nações. manda que á custa das Rendas Públicas, 

, ou do Estado se imprimaó, e se vulgarizem cs processos 
(sem, excçpçaò .de Tribunal algum) naquellas causas, 
çm que he necessário insnuir, e desabusar a Naçac. A his- 
toria çk) horroroso catástrofe de Evora ainda, he ignora- 
da pelos mesmo;., que o viraõ, e que estiveraó no meio’ 
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Mtc. Taai tfitmS de «nãimfaatéey ede vircrgèm «i dt»' 
beças -daa Gentes na<|itellcò calamitosos dias-, <[ue tó quirn-' 
elo o poderoK) estimulante alcalino desta nari-açaó lhes 
traspassar o cérebro amortecido , he que haó de tornar, 
a si do tnorüfero Itfhargo , em que ficáraó. Altíssima' 
utilidade lhes damos nesta obra ; nella detrem os Póvoe 
iqjrender a naó consentir ju^ estranho, e a aaó se t»>' 
volverem nas emprezas dUHcultosas sem o conselho , e 
sem a direcção de pessoas prudentes , áéis , e dagmteres- 
sadas : desce modo seraõ feiices em seas gloriosos empe* 
nhos, enaõ teraé (como £vora ceve) a desgraça de suc- 
eunibir cora a total ruina de milhares -de vidas , e mi- > 
Ihóes de crueldades. Discreta iásboa , tu oas muito ca- 
paz de imitar o patriocismo de Evora , o teu nas 
era menor , mas tiveste mais discernimento , e por isso 
poupaste ao nosso Augusto Frincipe milhares de Vassai- 
los, cujas vidas lhes saó caõ caras. Se Evora se tivesse 
coatido mais qoinze dias , seria leltzinente restaurada com 
o total da Naçaó sem padecer hum taó lamenuvei , e 
horrendo catástrofe. £ quanto naó serianS agora vatttajo* 
sas , e adiancathis as ciwsas da Hespanha , se seus nume- 
rosos f 9 ricos atei'ciTOs naó tivesson ãdo massacrados 
pela inércia, ou desleixamento , orgulho, ou ignorância, 
e altiva presumpçnó de alguns seus menos dignos Gene- 
raes. Mais de seiscentos mil homens deve a Hespanha re- 
ferir como deliberadamente entregues ás armas Franoezas 
pela má dignidade dos Chefes , a quem os havia indb- 
cretamente confiada E senaói procutenxs aos mesmos 
Hespanhoes desapaixonados pelos grandes exercitos, que 
mandeu o Governo a Ocanha , a Despenhaperros , a Me- 
delim , á GaUiza , a Ecya , a 19avalraor&l, a Cidade- 
Real, a Xevora., a Triana, e a infinitos outros Depar* 
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flamentos ? ? ? Tudo deixou dè existir pela desordem i e 
má escolha de Generaes. Para que outro tanto nos naõ 
acontecesse, he que a generosa Grá-Bretanha nos enviou 
o immiOrtal 'V/ellington , qi;e nos tem ensinado a esco> 
lher os Chefes , e a vencer os Francezes : Deos o defen- 
da a bem da Humanidade , e da causa justa , e guarde 
a Vossa Alteza Real para exaltaçaó da Fe, e terror dò« 
ímpios. Beija as Máos de Vossa Alteza Real o mais fiel 
de todos os seus Vassallos Portuguezes 

Amigo át Dtos , f àos Homcnt, 
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GRITO GERAL 

D E • • 

RRVOLUÇAÕ 
CONTRA OS INIMIGOS DA LIBERDADE, 
E DA INDEPENDENCIA 

D A 

MONARaUIA PORTUGUEZA. 



JP oKTvcuBZKs — O nosso Reino he por exccllencia — 
Reino de Deos — A origem Santa da nossa Monarquia 
he obra magnifica da Omnipotente Maó do Senhor. O 
primeiro dos nossos Augustos Soberanos , cuia Dynastia , 
por Celeste Bençaó } nos governa, foi apontado pela Dex- 
tra do Deos Santo. He de Fé humana essa prodigiosa ap- 
pariçaó de JEiSU-Christo ao nosso primeiro Rei , por elle 
designado para Chefe Soberano do seu Povo escolhido. 
A Bandeira Sarada , que resgatou o Genero Humano 
da tyrannia do Inferno , essa mesma he a Bandeira do nos- 
so abençoado, Reino. As Chagas Sacrosantas de JESU- 
Christo , e os dinheiros porque foi vendido , eis^aqui as Ar- 
mas que abonaó a santidade , e perpetuidade da nossa Mo- 
narquia. Estas verdades constantes , e puras naó seraõ ja- 
mais supplantadas pela. impiedade , pela dureza , e pela 
pérfida incredulidade : o Ceo , e a Terra as abonaó ; monu- - 
mentos religiosos , e authenticos as defendem , e huma in- 
variável Tradiçaó de bom caracter as qualifica. O zielo ar- 
dente , que abraZava o coraçaé do Santo Rei D.,AíFonio Hen- 
riques contra os inimigos do Nome de Deos em Campo 
d'Òurique , «ra igualmente digno de que JESU-Christo cem 
9 sua Divina Presença o vivificasse , como em outro tem- 
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po 0 do Imperador Cónsranrino, eos dos Fiéis combaten- 
tes de Clav^o « das Navas de Tolosa , e das margens do 
Salado., DDeos, que pugnava pela Gloria de Seu, Nome 
Santo na pessoa de D. Affonso Henriques , e do Povo 
Portuguez, era sem dúvida o mesmo que já tinha feito 
outro tanto na Pessoa de Moysés , e do Povo Hebreu , 
na de Pedro em Antioquia , e na de Paulo em Damasco. 
Deos naquelles tefnpos na4 era mais interessado pela sua 
Gloria, nem o seu Throno nos Campos d’Ourique perdia 
a Magestade do monte Oréb , nem os Portuguezes con- 
duzidos pelo Santo Rei D. AfFonso Henriques contra os 
Pagãos , e 03 Infiéis mereciaó menos do que os Hebreus 
conduzidos por Moysés contra os rebeldes , e os incircum- 
cisos. Portuguezes — Hunra Naçaó como a nossa , cujos 
Soberanos sao obra da Predilecção de Deos , e cujo Ter- 
ritório he abençoado pela Divina appaviçaó de ChrisU) , 
tem por atn ibutos essenciaes , e privativos a Religiaó , a 
honra , o valor , e a fidelidade. Do primeiro he prova 
inconcussa , a heroica coastancia , com que Portugal, 
mais que todas as Potências Peninsulares , recusou sem- 
pre dar entrada aos erros nefandos desses pestiferos He- 
resiarcas , que atormentáraó as Regiões da Hespanha , li- 
mitrofes da inclyta Lusitania. Do segundo daó perenne 
testemunho os briosos sentimentos , com que os nobres 
Portuguezes conduzidos sempre pela moral mais solida, 
tem conservado sem mancha a reputaçaó do seu nome 
desde os paizes aonde o Sol tem o berço, até aos cli- 
mas aonde jaz o seu sepulcro. Nenhuma Naçaó levou o 
seu Commereio a Gentes taó remotas , nem até hoje o 
conservou izualmente radicado na verdade , na lizura , e 
na igualda^. Assim o attestaõ a Europa , a Afnca , a 
America , e a Asia aonde a linguagem Portugueza che- 
gou a ser a dominante em ioda a extensaó do Circulo 
Commercial, Do terceiro tantos saó os padrões que o de- 
monstraô , quantos os palmos de terra que pizamos ; Lis- 
boa , Santarém , Coimbra , Braga , Porto , Guimarães , 
Evora , Eivas , Almeida , Cámpo-Maior , Aljubarrota , 
Cait^ de Ameixial, Montes Claros, e quasi todas es- 
sas famosas praças desde o Cabo de S. Vicente até Ar* 
ronches , e desde Noudar até Melgaço , tudo está junca- 
do de ossos , e tinto com o sangue oaquelles temerários , 
que ousáraó acoominetter o nosso Território, A Ethiopia, 
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a Arabía , a Pérsia , a índia » as terras , e 08 nsarés de 
hum , e eutro Hemisfério , em fim o Mundo todo repetem 
com terror , e espanto o nome Portumez , e o valor pro* 
digioso de horaa waçaõ escolhida pelo Senhor , pela. qual 
se vio mais de huma vez , entre os seus Exércitos , com- 
bater hum Braço forte, e terrível defendido por huma 
aza refulgente , e invulnerável : mas do quarto attributo 
essencial , e privativo da Naçaô Portugueza que vos direi 
eu que naó seja sempre diminuto em relaçaó ao muito 

3 ue ha a dizer í Qiiem jamais será capaz de ponderar, 
ignamente as sublimes exccllencias de huma virtude ad-i 
miravd , que , se naó he a primeira de todas as virtudes § 
he sem dúvida o cofre que as encerra todas? Haverá por 
ventura alguém ( a naó ser algum Damasceno , ou algum 
Chryscstomo) que possa cabalmente pintar as bellezas^ 
c a candura da fidelidade ? Esta virtude que a Santa 
Igreja escolheo para com ella tecer o alto elogio dot 
Heroes Santos ; esta virtude potente , que só ella he vi-*, 
gorosa para debellar a ingtatidaó o maior de todos o» 
monstros ; esta virtude que naó habita outro coraçaó se- 
ftaé o do homem re%ioso , honrado , e forte ; esta 
virtude que o Ceo produzio para prosperar a Terra, es- 
ta he a que desde a origem da nossa Monarquia fez.ele** 
var os Portuguezes acima de todas as Gentes; por ella 
os nessos gloriosos antepassados praticáraó heroicidades 
pasmosas , qne transcendeMi os limites do possivel , e abys-* 
maó a ordem regular da Natureza. Haverá por ventura 
alguma Naçaó taó copiosa em seus annaes de predigios 
de fidelidade? Haverá acaso Vassallos alguns em todo 
o Orbe que possaõ assemelhar-se aos Portugu«es , quando 
se trata de fidelidade aos seus Soberanos ? Esse Portu- 
goez Ulostre que em huma das portas de Lisboa se an a" 
vessou com a espada na máo a impedir a entrada doí 
Vandalos sem deixar romper o seu pesio , até ser tras-' 
passado de lanças , aonde se lhe achará igual ? Esse Go- 
vernador esclarecido, que s 6 depois de morto, e assassi- 
nado largou as chaves da Cidade aos pés do seu Sobera- 
no , aonde terá semelhante ? Esse nobre Cavalleiro , 
nem mesmo despedaçado, e cm muitas partes partido,, 
se afiàstou do Castdlo que defendia, quem será capaz de 
imitallo ? Esse outro Governador famoso , que teve Vâlor 
heroico para ver esquartejar s«i Pai em mãos do inimigo> 
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cêuel , sem por elie seafíastar da honra dos seus deveres , 
e da fidelidade ao seu Rei? Esse Soldadu sem pir , que 
no ardor do combate , veido-se exhaurido de balas para 
carregar a espingarda , arrancou os dentes para naó per- 
der tiro? Esses Barrigas, Barbas, Pachecos, Lobatos, 
Farias , Fernandes , Rodrigues , Veigas , Gonçalves , Mo- 
nizes , Coelhos , Alvares , Castros , Albuquerques , e infi- 
nitos outro, , de que a nossa Historia he recheada , aonde 
haverá quem possa imitallos a naò serem os Portuguezes 
seus descendentes?? E quem senaó a virtude da fidelida- 
de seria capaz de fornecer tanto valor , tanta bizarria , 
e tanta animosidade ? ? Saó tantos , e taó extraordinários 
os factos heroicos que abonaó a fidelidade Portugueza , 
que nenhuma Historia antiga , ou moderna , nacional , 
ou estrangeira deixou de referilios com admiraçaó, e 
com espanto. Bem merecido he , e ganhado foi con cen- 
tenares de factos sublimes esse glorioso Titulo de Fide- 
lissimo , essencial , e privativo da Naçaó Portugueza , 
com que Deos Nosso Senhor ( mediante a Pessoa do Vi- 
gário de Christo na Terra ) marcou a frente do seu Po- 
vo religioso , honrado , valente , e fiel. E qual dos 
Portuguezes actuaes , c futuros deixará de dar o sangue , 
e os ossos em desempenho da sua fidelidade? E como 
poderá charmar-se fiel aquelle Portuguez que sete vezes 
cada dia, e outras sete cada hora naó protestar defender 
a pureza da sua Religião , a inviolabilidade da sua hon- 
X» , a integridade do seu valor , e a extensão da sua 
fidelidade ? ? ? E quem chamará fiel aquelle Portuguez , 
que se naó horrorisou de ver profanada a Santidade dos 
seus Templos , escarnecida a candura de sua honra , mo- 
fado o seu valor , e aífrontado o seu legitimo Sobera- 
no?? E será possivel que os filhos dos antigos Portugue- 
zes deixem de bramir , c de enraivecer-se contra os ag- 
gressores do seu Deos , do seu Rei , e da sua Lei ? ? ? Portu- 
guezes — se ao pensarmos semelhantes enormidades , nos 
naó rebentaó as artérias , nos naó rangem os dentes , e os 
ossos se naó deslocaó,^ entaõ naá somos dignos do nome 
Portuguez; entaõ naó o profanemos : deixemos entaõ de 
usar delle : masquem aaÓ preferirá antes perder a vida do 
que perder a honra , e a gloria , de que sõ nós somos 
herdeiros forçosos ? A maior injuris; , e a mais execrável 
affronta , que pode commettcr-se contra o nome , Portuguez 
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he a simples temeridade de querer impôr-lhe júgo es- 
trangeiro : nenhuma ferida taó penetrante pode traspassar 
os corações dos fiéis Lusitanos como a de verem ultra- 
jadas as Armas Sacrosantas , com tjue JESU-Christo se 
dignou marcar a frente deste seu Povo escolhido , e fiel. 
Nada mais insultante , nem mais provocativo da nessa 
raiva , e do nosso furor do que o considerarmos que al- 
gum impio, e sacrílego Tyranno intentava roubar a glo- 
riosa Scoerania Pertugueza , que JEhU-Christo concedeo 
ao Santo Rei D. Atíonso Henriques , e aos legitimes 
Successores do seu abençoado sangue. E poderia acaso 
chamar-se fiel algum dos Vassallos Portuguezes, que ao 
avistar o abominável usurpador da Soberania dos seus 
legitimos Monarcas , o naó accommettesse pai a devorallo , 
ainda que para isso fosse necessário romper Esquadrões 
cerraJos , e entre elles exhalar a vida , feito cm quartos J 
Que fidelidade seria a nossa , se tivéssemos a fraqueza de 
«upportar estranho jugo í De que honra poderiamos jac- 
tar-nos , se naó quizessemos antes perder a vida do que a 
honra ? De que valor nos gloriaríamos se , perdendo a 
nbssa liberdade , e a nossa natural independência , che- 
gássemos a ser escravos ? Portuguezes — essa nobre , e 
exemplar fidelidade jurada pelos nossos Maiores, e rati- 
ficada por nós mesmos aos legitimos Soberanos que JESU- 
Christo nos assignalou em D. AfFonso Henriques, e na 
sua geraçaó ; essa fidelidade incomparável , com que os 
nossos antepassados , á custa de suas vidas , levarao com 
gloria immortiü o Nome dos Soberanos Portuguezes desde 
num Polo até outro Polo; essa fidelidade com que ne- 
nhum Poi tuguez legitimo ( a naó ser algum Jacobino ) 
se deixou até hoje vencer , nem de rogos , nem de 
ameaças , nem de thes ouros , nem de tormentos para 
atraiçoar os seus Soberanos ; essa fidelidade com que os 
nossos Avós esmagáraó os insurgentes , e os rebeldes da 
Asia , da África , da America , e da Europa ; essa fide- 
lidade lanta que, se fosse necessário plantar-se de novo 
entre os Homens, viria buscar-se de Portugal, aonde o 
Ceo a tem preservado pura, e incontaminada ; essa fi- 
delidade virtuosa que he inseparável dos Anjos, e dos 
Portuguezes , naó sofFre a mais remota presumpçaó de at- 
tentado contra a Soberania ; ' e independencia da Naçaó 
Poriugueza. Ser Portuguez , "e ser fiel he ludo o njes- 
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mo : ssr Portuguez y e ser bom Christaó « naõ deve eet 
differença : ser Portuguez , e ser honrado saõ synoi^- 
mos : ser Poi tuguez , e ser valente saõ antonomastícos^ 
Portuguezes — nos Livros Eternos da Providencia está es- 
crito que a Naçaó Poicugueza , e a Soberania dos seus 
legitimos Monarcas seraó sempre livres , e independen- 
tes : a par da palavra de Dcos anda por essencia a ver- 
dade , e a iníallibllidade ; mais de Iwma vez permittio o 
Senhor , talvez para maior gloria da nossa Naçaó , e pa- 
ra confundir os inimigos do seu Santo Nome , que Por- 
tugal fosse invadido por Gentes barbaras , e por Exerci- 
tos ferozes, mas outras tantas vezes os Portuguezes fiéis 
ao seu Oeos, eao seu Rei tem gloriosamente sacudido o 
jugo, e sustentado a sua natural independencia. A Revo- 
lução he o Castcllo inexpugnável, aonde a fidelidade se 
faz forte. A Revolução he o facho sagrado , que abre o ca- 
ntinho aos fiéis , e o cobre de trevas aos turbulentos ag-> 

Í ;ressores. A Revolução he hum raio terrivel , que dos Sau- 
03 fórma Paulos. A Revolução he a lampada inextinguí- 
vel , que devemos ter na maó em memória de que a nos- 
sa fidelidade se naó apaga. A Revolução finalmente he 
o lume , com que devemos incendiar , e reduzir a cinzas 
todos aquelles que attentarem contra a nossa Lei , e con- 
tra o nosso Rei. Nada ha mais portentoso n<^ Fastos da 
nossa Historia do que as admiráveis Revoluções, com 
que os nossos Maioies , cheios de Religiaó., de honra , 
de valqr , e de fidelidade souberaó sacudir o infame ju- 
go estrangeiro , e sustentar illesa a liberdade , e a inde- 
pendencia Portugueza ; mas cora quanto acerto , com 
quanta arte, e com quanto disceraimemo elles souberaó 
revolucionar-se, isso he oque..roais cumpre :naó esquecer, 
Além do que se acha escriB>v nos nossos antigos annaes ^ 
relativo á dexterídade , enfinura das felices revoluçóesv 
bastaria ponderaimo* o que se praticou na sempre me- 
morável a favor do Senhor Rei D, Joaò IV. contra a» 
iniquas , e violentas usurpações dos Filippes Hespanboes, 
Quantas, e quaó aeguras: medidas , ecom quanto ,<equaõ 
profundo segredo , e política ; quantas, e quaõ capazesr 
ressoas: quantas^ equaõ opportunas cenjuncturas de tem- 
pos , lugares , e ;modos- , entaó se adoptáraõ , demonstraõ 
assas que aquelles venerandos Portuguezes , em quem co- 
meçou a venturosa revolução , qaõ nohaó menos fideli- 



p: 



iiíizr- 




dacte , vâlor, e honra Jiara irftenfalía, ck> <^e ^Izo , li- 
tmra , e dôliCtwkza para levaíia féüzménte ao desejado 
•fim. O Ilhistr® EX Francisco Manoel dte Mello na Fpa- 
ftaíofa •, que incituloa — Alta açces de Etot^a — . deixou 
aos vindouros honia viva feCoiwmeftdaçaiô a-lía^or da* Re- 
voluções, e da prudertcra', -cjué deVé ■ acompanhalHás, em 
wdem a que .o seu êxito possa sei','^ além de seguro, e 
ueroo , igualntente na sua execiiçaó. menos desasta*dso : as- 
■eim mesmo naquella occasiaó o soUbe discréramente pra^ 
ticar a -Capital do- Reino, aonde a' fidelidade ^ & honrai, 
e o valor andáraó a par da prudertcia ^ e da hop ‘ ordem'? 
mas para que he recorrermos agora aos passados tempos 
a buscar exemplos de huma cousa que nós mesmos em 
nossos dias a vimos , talvez melhor ^ do que os nossos 
Maiores nUs- stm EmsSé -Quem Ijavcr» taó cego , que dei- 
xe de ver que se no centro das inimigas tropas, que oc- 
cupavaó a Cidade do Porto, naó existisse hum Ballesta, 
e á testa da Revolução naó estivesse hum Bispo — Cas- 
tro — igualmente Apostolo fiel , e General intrépido , ou 
a primeira revolução sc naó teria realizado , ou teria 
consumido muitos milhares de vidas ? E quem naó vê 
que a delicadeza , e finura , com que os Leaes Portuenses 
dirigidos- pelo seu immortal Bispo souberaé aproveitar-se 
de Ballesta , foi o mais firme , e o mais seguro alicerce 
para a grande Obra da Restauraçaô ? Portuguezes — a 
Revolução he huma nugnifica ,, e prodigiosa obra, que 
naó podendo deixar de ser sempre bei (a e formosa , será 
com tudo mais firme , mais el^ante , e mais magestosa 
á proporçãó dos Architectos que a formarem , e das ma- 
térias de que for composta a sua construcçaó. Portugue- 
zes — Revoluçaó , e mais Revoluçaó — eis-aqui a Divi- 
sa respeitável da nossa Religiaó , honra , valor , e fide- 
lidade. Quem disser que a Revoluçaó emprehendida com 
juizo , sagacidade , e finura deve ser mais bem eifeitua- 
da , do que aquella aonde reinar a desordem , a iMoran- 
cia, e o atropello, terá dito huma verdade inmllivel, 
sem deixar de louvar a Revoluçaó em geral ; bem como 
aquelle que em quanto impugna os supersticiosos, recom- 
menda, e louva a Santidade da Religiaó desaffectada , e 
pura. Portuguezes — Revoluçaó , e mais Revoluçaó con- 
tra os inimigos do Nome de Deos , e da nossa indepen- 
dência , mas sem debellamos as nossas legitimas , e fiéis 
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.Authoridades « sem massacrarmos os nóssos Chefes btfne- 
meritos , e sem nos precipitarmos nos horrores da anar- 

3 uia t da qual saõ inseparáveis a morte , a impiedade , a 
esgraça, e as abominações. Revolução, o mais Revolu- 
ção, mas a favor de Deos, do Rei, e da Patria, e, nun- 
ca em seu desabono , nem da incomparável fidelidade 
Portugueza. Quem vivamente se interessa pela nossa Na? 
çaõ, e quem se esforça por ensinar-vos a ser Revolucio- 
nários de exemplar , e de heroica conducta , vos offerece 
para vossa insti-ucçaò a Historia da Revolução Eboren- 
se, cscripta pelo rortuguez . • j 

... . -.4 I . f' ,V/ : ?■ - * ■■ • 1 

Amigo dc Dm , c dos Homtnt. 

> 
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' I N T R o D IT C q A Õ. , j 

■§. I. 

c^BK O mez de Julho de 1808, que será sempe en- 
sanguentado nos Annaes da Historia de Evora , ate ao de 
1812 y o quarto da feliz restauraçaó da Independencis 
^DTtugueza , tençaó nenhuma em nós havia de escrever- 
mos a Historia do Assalto de Evora. , Ouviamos sem al- 
teraçaõ referir factos particulares , e acontecimentos pú- 
blicos attribuidos ao fatal dia 29 de Julho, que ou nun- 
ca haviaõ existido senaô na mente dos impostores , qu^ 

^e proposiro os. fabricavaó para encobrirem seu manhoso, 
comportamento , subtrahindo-se á defetisa da Patria , e 
até convertendo cm seus particulares, e pivados usos oa 
recursos, que os £cis Patriotas tinbaó apromptado; ou 
eraó taô ardilosa , e falsamente compostos , que logo ao 

E rimeiro golpe de vista, mostrando-se incríveis* desco-l 
riaó a ignerancia , ou a malícia , que ôn si continKaó. 

Os primeiros traziaó sua origem ou daquelles, cuja fii- 
, ga se nàó limitou' dentro 'em dez legoas , ou de outros , 
cujo terror , e coníusaô os acompanhou até Olivença', è í 
B adajoz,' depois de haver-rse decretado ' (até com pena de; 

S orte natural, e. civil ^ que ninguém st afTastasse da de- 
nsa da Cidade. Os segundos jprocediaó de pt^oas, que> 
tendo por costume mentir , . sabem lançar maó das con- 
vulsões populares , para urdirem faceos manifestamentC' 
spppostos* : e que , apezar disso , achaó entrada em cabe-! 
ças pobres de corpos ricos i que ouvem muito espantadas 
contar cousas encantadoras do Fradinho, que appareceo 
repentinamente no lugar da primeira refrega (ao lagar 
da Maxóca) bailando entre o» estilhaços ^ Artilheria*’ 
e as^ metralhadas incessantes do alto do moinho de 'Ven- 
tp , e saltando como hum - -macaco cm hum ribeirinho 
seceo, sem repararem que ás pessoas, que tal appariçaõ 
referem, já a esse tempo tinhaó fugido tia acczôf e hiap 
oanvnhando a ouvir cantar os gallos deHespanba; pessoa» 
en fun , que nem Juízo , nem piedade tem paia deixa- 

C 
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rem de iimdver Santo Antonio, on S. Francisco era hu- 
ma scena taó cruel , e com hum caracter só proprio 
de qualquer Felotiqueiro » ,oa Saltimbanco etn tempo de 
Caraavaes. . ' - , . . v . ^ a 

§. 2 . 

\ 

Sendo nós , talvez das únicas pessoas , que mais de 
hum mez antes do assalto , tinhamos penetrado desde a 
soa origem as disposições secretás da t^nata do Sande* 
que blinda hoje sao ignoradas na Cidade, e sendo tam« 
bem qoasi dos únicos defensores da CidÁde, que tendo 
observado com reflexaó as providencias, cpse se comáraót 
a ineificacia ddlas, os erros indeseu^veis , que se com* 
mettèraó, assim na Theoría Política , como na Pratica 
Militar , ànhamos igualmente jHTsenceado os horrores f 
m carnagens, as abc^naçées,'as impiedades , « as infi* 
nicas cksondens , que 'a inimigo praticou, assim nas nlaSy> 
oorao nas casas, nas praças» nas Igrejas, nas Clausu* 
tas , e até no Santa Sanctomm, ouviamosí até hoje que 
vamos escrevendo , r^erit mitíiares de mentiras , e 
«enaces de ignocancias, sem por isso> nos deliberarmos a 
knçac raaó da pcnnsk 

' ^ _ V, . q. 

, > Temos lido tudo c^anto á cetca>do tseirivei assaln>: 
de Evoca, até este dia, se tem escrito. Admirariamoe 
sem dóvicti, que hum homenv» nliàs douco, qual he 0- 
Doutor Antonio Mexia Fouto Cklvaõ, tivesse escriu»' 
como Cs cr eveo , tantas cousas, o» suppostas, ou desfi> 
goradas., na ma <^)ca, que mtttuto» — > Evora Exaltada' 
aos seua abatimentos — » se naá aoubessemos que elie' 
asereveo fóia da sua casa, sem apparatos, sem exame, 
aem outras nodeias, mais de que as vulgares , e sem ou-< 
tros auxiliosL senaó os que lhe foraó ministiádos por al« 
gumas pessoas , cpie devendo ter feico boa figura nas cala*' 
midades da Patria, quizeraó que a tinta, cora que es*' 
srevia aquelle sincero Doutor , dealbasse as manchas , do 
«le suas consciências se achavaó oneradas, por terem 
desamparado a Cidade m^ella oceasiaó apenada , em 
que eiles tinhaõ dobradas oorigaçóes de a defender ; mas 
este I>Dutoc benemeríto. pelo seu illustre nascimento , »' 
pelas suas. estimáveis qualidades , novaxaente. tvat» do> 
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tòTiIgíí* , c additar a sua primeira obra , a cujo intento 
tem adquirido vários apparatos. 

P t 

§• 4 * 

Quizemos ler a descripçaó do assalto de Evoraj 
feita por hum Presbytero tao recommendavel , qual he 
o Paclxe ]osc Joaquim da Silva, que a iez, e intitulou 
— Evora Lastimosa — mas tantas lastimas fjzcraõ c;n 
nosso Coraçaó eíFeitos taes , que naó podcmcs mais do 
que ier a decima parte de taó lastimosa descripçaó. 

§. y.'- 

t''r, VimoS finalmente ( além de algumas obrazinhas 
Poéticas, em que oS excessos de entnusiasmo suppriaõ a 
fàlta de realidade) a discreta e bem judiciosa lelaçaôi 
qüte do fatal assalto fez o doutissimo , e iilustre Desem- 
bargados José Accurcio das Neves na sua preciosa obra j 
que intitulou — Historia da Invasaõ dos Fraacezes em' 
Portugal , — e que merece hum Throno de ouro no Reinò 
da Literatura Portugueza : mas este Historiador esclare- 
cido , e incansável indagador das primeiras , e segundas 
cousas , a quem nada do Político , e do Estratagetico fi- 
coü occulto , naó podia ter taó circumstanciado conheci- 
mento 'dos silocessos parciáes da Naçaó, como o tinha 
do g^al , e Ministerial delia ; nem o objecto , a qúe cl-* 
te se havia proposto, permittia historiar de cada huma 
das Cidades do KeiiK) com extensaõ. 

^ §• 6 . . 

. . '-'i 

Tudo quanto liamos , e ouviamos do ásfáko dc Evo» 
ra , e relativo n-eUe, se cada -vez mais nos "desenganava 
de que todos os factos por mais públicos , que sejao , naó 
saó por isso izentos de variedades, e desfigurações, naó 
nos impelliá com tudo a lançar maõ da pena. Faliar a 
oerdade he dever^ do homem social , e religioso ; deixar 
de dizella he hum onus , qtie a Politka muitas vezes rni- 
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pôs ao homeni discreto. A Sociedade lera direito a re- 
clamar a verdade , cjue çcJo o homem deve manifestar , 
ou iallando , ou escrevendo ; mas nenhum direito tem a 
■exigir , que se lhe propalem aqaellas , cuja noticia nada 
importa á manutençaó xlo seu bem fysico , ou moral. A 
liçaó de bons , e puros cscriptos he o mais interessante 
nutrimènto dos homens sociaes , e cultos ; assim como 
dos impuros , e envenenados livros procede sem remedio 
a epidemia , e a morte das Sociedades , e dos Impérios. 

0 mal moral he dois tantos onais ruinoso do que o mal 
fysico , porque se este destroe os corpos sómente na sua 
estruetura , aquelle os anniquilia igualmente na sua essên- 
cia. 

§• 7*. 

Destes princípios , aliás certos , e innegaTeis tirava- 
mos por consequência a seguinte maxima geral — ou es- 
crever com pureza , c verdade , ou naó escrever — : B 
como na primeira das duas enxergavamos os delicados en- 
contros , que costumaó originar-se da má Política , en» 
quanto prohibe , que se manifestem os Authores dos er-. 

1 os , que desgraçaõ as Cidades , tinhanos em tal caso 
por mais segura a segunda , e assentavamos de naó escre- 
yer. 

§. 8 . 

Ao vermos poicm , que grande parte dos homens 
circumspectos ouviaó com gosto referir cousas para.elles 
incógnitas , quando fallavamos privadamente sobre' este 
decantado objecto , e que sem tençaó de lesongear o nos- 
so animo, nos pediao que assim mesmo as escrevesse- 
mos; estas sinceras, e reiteradas instancias, c o despra- 
zer , que nos causava naó serem exactamente conhecidas 
(nem mesmo daquelles que as viraó) as origens , e o 
nexo de tantas calamidades , foi isto o que maior força 
teve para arrancar-nos de tamanha perplexidade. 

S- 9* ■ ' 

Procuraremos naó exceder os limites , que deve ter 
huma relaçaó histórica , sem circumsunciarmos os pequer . 
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ifô* ■acontecimentos dá-' secunda í e" tft-ceíw ' cdiclém ós 

3 uacs , pela maior pat^e ', só servení ôu de sombrearem oi. 
a 'primeira, ou de complicarem os - tactos , e n-anStorrta- 
rem a boa ordem : aquelles porém , cuja noticia imporr^ 
ao desenvolvimento das causas 'pilmariaS ; aquelies <^ue em 
si' mesmos encerraó alguma cousa de raro, e extraordiná- 
rio , e aquellas aneedoras ,• efti que houver qualquer generó 
de celebridade , naió deixaremos de referillas, sem cem 
tudo mesClafmos: a nobreza da historia COm aqudle j^edan- 
tlsmo que costuma dominar a pldje’, propensa sempre â 
«titieter-se conv cásos frivolos, ede nennuma importância. 

^ At j K í5 T» * ^1' c.. ít w>Í'* ’ * 

§. IO. ; _■ 

Teríamos deixado de fallar (ânda mesmõ indirec- 
tamente) das Regencias de Sevilha , e de Badajoz, de 
Vilhí Viçosa j e do Beja, se eJlas naó tivessem num taõ 
proximo influxo, nos acontecimentos de F-vora.' Se todas 
merecem «emo Iqavor pelo exaltado patriotismo , còm 
que - ^eteneKfaô sacudir - o' tyránno jUgo Francez , naó 
«ebtao aHàs de merecer eterna reprovaçaó a de Beja ^ a 
de Viila Viçosa , e de Evora por haverem desatinada- 
menre entrado em huma • einpreza , que naó foraó capa- 
zes de realizar , e da= qual naó se tirou outro fnicto , se- 
naô 'pérderem-se centenares ’ de vidas e seguirem-se mi- 
lhares de sacrilégios , impiedades , abominações , saques 
ferro, fogt^ e morte. Assim como he digno.de laminas 
de' ouro o- Cieneral: prudente , que sabe aproveitar-se de 
todos os- recursos para huma acçaó , que com toda ã pro^ 
habilidade se offeiece favoravei (ainda quando por inct- 
dentes irremediáveis a acçaó venha a ser desfavorável ) 
assim também será sempre digno dos mais severos casti- 
gos aqudle Chefe , ^e demmido dos meios para inten- 
tar hum ataque ( ao parecer dos prudentes desatinado) 
cahio' no erro 'de ò realizar "( ainda que por accidentes 
imprevistos lhe resulte huma completa victoria). O ho-' 
mem valente mede •> as suas' forças com as do s«i contra- 
rio, e só na igualdade de recursos, ou na combinaçaô 
das vantagens he que se resòhfe abatelio ; mas o homem 
louco accommette sem forças , sem combinações , ,e soii' 
Jqizo. . Serei sempte ? louvados v "" c dígneS' dé veneraçaô 
»{aeUes honradotri^riotas y sjue a favor- do -seui l^rtíW 



Digiiized by Googk 




^ -14 "5 

^ely-eila-swkNaçaó^ arvoráraó o primeiro faeiio <Ia satv 
ia ÍQSurreiçaó , com tanto que eUes o tenhaò sabido íãf 
;zer com opportimidade , e discernimento verdadeiro , « 
jiacríotico; axioma este, que, sahindo da boça<do Go> 
A«rai Leite , nao foi capaz de conter os any>tinadores. .. . 

; . I ^ 

V ■ §• * *•, ■ ii: í> , ’ : 

^ I 

. j 

Este pequeno Mappa Historico, a que nos propor 
zemos, sera organicamente disposto em sete Capítulos ^ 
que conservando enue si hum nexo raethodiqo., 

S roduzindo cada hum seus artigos homogêneos, pela or- 
em seguinte: ' 

^Capitulo I.’’ dás Origens. • - • *; 

; Capitulo 2.° das Disposições. ” - -r 

, Capitule 5.® do Ataque, e Defensa. . / 

, Capitulo 4 '° do Assíílto. ...... r' ' . tj 

, Capitulo 5“ do Saque. 

Capitulo 6.* do compertamanto. do Inimigo. f - 
Capitulo 7.° dos Beneitieritos da Patria , que deraó 9 
sangue por elia. . • « • , . 

5. *í- .. . 

. . . í : . : 

, Distribuídas por este modo as linhas do .presento 
Mappa , procuraremos ( quanto 1 nos for possível ) coaser* 
Var a dignidade de hum assumpto pqr si mesmo taó se- 
rio L e taó ponderoso ; mas como raras vetes nos aconter 
cimentos (ainda os mais calamitosos) deixaõ.de appare- 
cer extravagâncias inesperadas , tomarmos por encargo 
o referir algumas , que em momentos de tanto apuro p^ 
dem auxiliar os espíritos succimibtdos , e atercaiaos. Dç 
proposito, e cem muita reâexaõ ooculftirenvos ^ noem 
das pessoas naquelles factos, em' que eUa»-i^ houveraõ 
i^rehensivel , e indignamenoe ; naõ deis^remos porém de 
narrar, os successos cora pureza , e verdade , ( ainda que 
indirectaraente se possaó conhecer os nomes., que por cttr 
liidade naó- escrevemoe ) quem voluntária , €r livremente 
QOPimetTj arras públicos, ^e na sua maS estava deixas 
de ^commetteUoe., pardeo'por úm o iÜtsitsr% que oaquet; 
lé parte tinha á sua reputaçaõ ; mas jo homem malvado« 
cotivencido.de atcocida^a, e CcuBoa,. pêlos quacs ladeia 
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cfnado ao patíbulo , naó deve com tudo sef privado doí 
Importantes officios da Humanidade. iNem amcr, nem 
odio domihaõ noeso animo a faVor - ou contra as pessoas 
^ue íiguráraó em taó desastrosa scena ; mas ainda- hoje 
naó podemos deixar de irritar-nos, quando fios recorda- 
mos de ta* lastimáveis desgraças, a que deo causa a fal- 
ta de tino , a ignorância , e a cobardia dos que louca , 
e imprudentemente sacríficáraó huma Cidade inteira aos 
desvarios de sua indiscreta presumpçaó , compromeftendo 
a honra , e a vida de hum Gôieral , que conhecia o er- 
ro, mas naó podia impugnalJo. 

r . . ■ 1 , . ■' ^ ( ' 

IV 

Nenhum resentimento contra elles 'já agora resta- 
ria , se elles tivessem experimentado alguma parte dos in- 
finitos , e incalculáveis males , que riíbtiváraó } pôrém pa- 
ra soa eterna confiisaó, quasi todos fugiraó, e quaái ne- 
nhum se interessou pela infeliz Cidade naS suas agonias , 
deixando-a nadar cm sangue, com viva dor do honrado 
General , cujos prognosticos se realizáraó pela loucura da 
chamada Regencia Eborense. 

c 3 ■ :.< i. t- - . 



, 1-. 

'3 






■'Tuifo qnatftío nestésf séis Capitules vai esCrito, tu-- 
do he cértissimè-f e nada padece a menor' dúvida , neirt' 
teriaiTíos o menèr escrupulo de o asseverar até com jura*' 
mento , se- necessário fosse. Tal he a certeza , com que‘ 
eserevemo». Temamos a protfestair,' qu* tís^, qUarito vai: 
escrito-, tud^ Vimos, e tudo presencetíníòíf i e qée tiem 
mesmo debtaVsrtiòs' d* penettíar aS cccUltas sessfes da-* 
Quinta db Sandc , * as de^tairadas ' manobras da maf’ 
aventurada Regencia- «ferEvera, que sacrificou- o Gene- 
ral , e a Cidade inteira apezar "de alguns dós Regenter' 
discretos , mas estes eraõ menos do que os temerários. 



§. ij. 






'T 



Naó ara- possivel abranger tta eutt» orbite de hum^ 
Mappa 03 elogios d* que' se fiaeraé dignos infinitos Pa-' 
tcioteSi Eboiemes-, nem-mesm* daquoUos^, que extraord*^ 
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«ííriartícnte se clévara? a hum gráo mâls ’ sublime ; ’e » 
dos De .embargadores Prior de Pedro, Manoel Simóe^ 
da Rosa Moreira , e Fernando da üilva Tellcs Galvaó ab 
guma eousa dissemos parcicularmente , foi em razaó do 
nexo, e da essencial iniluencia, que tinhaó com a indot 
le da obra os acontecimentos do primeiro , de que nós fo; 
mos ocular testemunha , e os heroicos sentimentos do 
segundo , c terceiro , que meiecem recommendavel me? 
moria. . , . . . j 

J r.^ ' l : §• lá. ' , 

, . i I .A 

o Exccllentissimo Arcebispo', e o Tenente Gene- 
ral Francisco de Paula Leite , pelos embaraços politicos, 
que vencèraó no desenvolvimento da Revolução , pela 
prudência , com que se houveraó , desde que ella se fez 
popular, e pelas ^ agudíssimas magoas, que soffreraõ ao 
presèncearern suas hnaes cpnsequencias , . mereciaõ hum 
elogio supérior a todos os elogios., O Doutor José Fran- 
císco Fernandes Corrêa , pelo acerto , e discrição , con» 
que cumprio tudo quanto a Cidade ‘lhe encarregava, t 
pela disrincta fidelidade , com que conservou a hoora dô 
sua pessoa , e á dignidade dejeu Ministério , he na ver? 
dade digno de todos os louvores *, assim como , de muito 
boa vontade os dariamos aos Ulustres Ecclesiasticos , e 
Seculares , que violentados por Loison , e com a espada 
na. garganta,, ■ tivera Va seu-;Çargo o governarem a Cida- 
de nas mortaes agonias do seu catastrqfe ; e o íizerad 
taõ dignamente , que nunca Evora será nimiamente pro? 
diga em lhes agradecer tantas fadigas , e tantos saçrificios: 

f eto seu salvamento. E quanto he,agradaveI,aos olhos de, 
^eos a piedade admiravel daquelles honradíssimos £c- 
clesiasticçs , que tpmáraó a seu cargo andar pelas ruas 
e pelas praças sepultando os mortos , sem temer<mx os- 
horrores do saque, e da carniçaria ! ! Seus nomes de-, 
vem ser escritos nas Portas da Jerusalem Santa. • 

§• 17- 

Honrados Chefes Commandantes das Ordenanças , 
vós fizestes quatuo se deve espetar ' de Poi tuguezes iílus- 
tres; naõ vos poupastes aos trabalhos, e aos perigos; e; 
os vossos súbditos j sem i^rmas, :$em disçiplina_;regulai'2; 
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e sem recursos , souberaô morrer valentes , sem voltar 
cestas ao Inimigo , nos postos , em que tinhaó sido coilo* 
cados. 

CAPITULO L < . 

> " ■ • . Dat Origtnj. ' . i 

I. 

\ . 

E Vora Capital , e Metrópole da Provinda de Alcm-Tc- 
jo , que segundo a grúju^aó politica , e coro^raíica 
mais exacta , oceupa o terceiro lugar das mais celebres 
Cidades de Portugal; Evoraj cuja lealdadè, desde os sé- 
culos mais remotos, tem sido' geralmente qualificada ént 
gráo heroico nos Fastos dos Sertorios , dos Viriacos , doi 
Geraldos , dos Affbnsos , e de ]oaõ IV. , padecia ;; assim 
oomo a Capital do Reino , e as mais Cidades , as veza^ 
p6es t os rigores , as insolências e as deshumanidades dO 
jugo Francez, mas obediente ás vozes patemaes, e sau" 
dáveis, '■ com que o Princ.ipe> ü^egènte nosso _ Senhor- ae 
havia despedido dos seus fiéis Vassallos, e seguindo dis-» 
cretamente o exemplo da Capital da Napaó , supportava 
inales incessantes , que naõ podia evitar ; via-se desarma* 
da', opprímida de extorsões ,' oceupada poa- tropas fero- 
zes , ,'e ameaçadoras , e na sua desgraça nenhum recurso" 
se lhe offin%cia , senaó a esperança nos futuros tempos , 
bem comò o seu Augusto lhe havia promettido. ^ 

§. z. 

• • As vergonhosas falsidades do intruso Governo Fran- 
cez , ' praticadas contra o exercito Hespanhol ás ordens’ 
do arrogante Marquez de Solano , o tinhaó sacudido 
além das raias de Portugal : justo [castigo dos Ceos ira- 
dos conti-a a ambiçaó : e Kelerman , entaõ General vio- 
lento , e insaciável , oceupava com suas tropas a Pro- 
vinda de Além-Téjo , tendo deixado o Quartel de Setu- 
^ para oceupar o de Eivas,- mais apto pelo seu local 
á execuçaó de suas terríveis combinações. 
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ikíT jV OmaJj /2 : j :^7 rrtte ? 

*v C‘w»ó iS# ^ '*** ■ *'* ^ 

■ W . J 

Em quanto o façanhoso Solano taó ignominiosamen* 
te com seu ifcxercito v ^oí&ia l^uifa 'fergpnhosa expuisaô 
de hum Território > que já nos seus papeis Diplomáticos 
intitulava — ■ conquista de, Oftrlos JV. , e Reino de Go- 
doy — outra igual perfidia se praticava em Lisboa, de- 
sarmando-se armlosa e vilsnente nas Praças da Corte o 
exercito Hespanhol ás ordens do General Caráftà. 

J:i J , J-, ^ .. ;.f.r .< I . í ;/; iV •' f 

#:> ; i'-,» ..*-' j. I ‘ , oi t. 

i,, r"i.) z! o- ■ :< • "> ii i 

..>^tet.<á dc^. acotue^itneatos ,a$sás extraordibarioe 
f,de^«Y08Vi be que deve íwar-se a época memorável d» 
jiçriosa* ,R£Vohíçaó Portuçie?a , e Hespaaholai Foi.etw 
t»á we a Extrem^oca Ea^ » «liginda em Bada^z W» 

ma R^encia^ .e dispondorse a, wpe^r a dbminafa» Fm«y 

maô. <k iodos es fosaivm r^rsos ,e « jntpe? 
dgaio- igiwes .seetimfflites,.' tanco nos . pgvQSf' sei» naa«t 
•«ee Qomo jMs do AkavTé^^ e mlye:i do Alganre. ' 

V . ^..<1 < » 

; . ; . • . $• 5 ^ i ' y ‘ 1 

• ! - ni •,» . < 1 ■ «I ' j- } 

-o.oi Ym»íVifoso+ Braça p« todos it» lados iK)Ca » e pos 
]« moL doadidade' ^ivelmcote cj^osta, achava-se^ 
ÇQI09 todas as, civcutnvisiohas ) sem tvopas, ston 
e sem apoloi>^ e em., além disso., dominada -peloa inkni(< 
gos, que occujpavaó Eivas, e Extremoz com forças con- 
sideráveis; nao faltavaó porám. nella alguns daquelles ho- 
mens , cujo genio se naó descobre , em quanto naó ha 
oppasfeó de -públicos troastoenoa,: e que naó Receèaó sa- 
hun\< povo intein» , se tanto convém a seus tqm», 
rofios intentas.. Dois dmots foraó bastantes para alçar o, 
i«Wí do -r-fc vivai o Piineipe Regente Nosso Senhor j e 
morra quem duvidar ntorrer por eUo — para todos i ao 
porem em d es a t i n ad a agUaçaó. 



-•j 
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•uar discretas' coffibir^óes vag^a lón doMiicille cèrcir^ 
em ordem a naõ arriscar nem soa-ftessoa, nem Seu 
racter ás insolências , e despotismo do intóleravel Geit^ 
ral Kellerman. Pretendeo'0 ^denre Francisco de Paula 
Leite aquietar a terrivel , e aespropositada agiraçao, cu- 
jos eíFeiciDS nad.podiaó deixar ae ser funescissitnoe. Suas 
rèSexóes discretas fbraõ desattendidas ' por aquelles <k>is 
precipitados homens, que até chegáraó a chzer-Mte ameur 
fas e.desattençóes. • ! . .. , .vi‘> 

, ... li’ '^ - } 1 §.'7. • ■< 1 '! I , Ui i r ilíJ 

.1 1 ' , ; / ■' c, I . ' /(I j :i i ’o.u.'^:.rs 

r ' ' 'Kaõ he- justo ensxn^entar a Historia de Efora ceda 
ii trhxissima desgrapa de Vtlla Viçosa , <^e bem Cara ihe 
custou a £acilidade de deixar-se fiiudir .por ausis 
cujas leviandades lhe naõ eraó occultas ; e q[ue passando 
depois a coadjuvar novas .Oetneêidades , íguaknente infeli- 
zes , e desastrosas aos habitantes de Evora , civeraô va- 
lob. rára lugir » nr aocasêsó’ dos assakos p e ánimei^ra se 
taciucaceoi oenemerítos dr Fatrúu* ' ‘ < ' tb i v:* t 

’ •' L"'j- : . ( '><i • iv‘i , . 

5. 8.'':'7c<r . ..'í ■ t .VI 

Vivamente penetradts ? atd ao coraraó o Tenente 
General Francisco de Paula Leite pelas desgraças de VU- 
Ik Viçodbir''i^';naióri ifie tinha'' add póssivel ãckitelar, 
pssieir,: rqium iosemiTelmancef^^.a viver como desconhech’ 
dosnaC^nta- do'Samle extramurõs 'da^ Cidade de Evo^ 
ra; noas ifcm suas s^ivançás políticas , rnem soai iddolc 
dcsafiectada. foraó stmctentes' r subtrat^lo á novoe des*> 
„ para os auace o. naó perdiaé^. de' vista hemcne det^ 
•snsados e- toxbulentos. c.!...u. irn -..i» v.s 7 ;.si 

au. tvc i '.'7 t.11 . 1 píl) ;i>í íim uaJf . , -.o r/.y 

, ■ -t aVT c .'V';’; i : ■ U 

r ' Beisj sqoeita Cidade sem iundamCRtos altivr^ 
foi foco da sba , e daii ^eias calmnidadCs , míha 
poucos dias .aiftes> psradcr^'cofo; Carentes idk! san^ r-< 
nuvens de fiuno , o desvariado orgulho do seu desatino. 
Dois homens, cada hum >1^1 sèa classe mais abundante 

de vaidade do que de préstimo , cada hum , naõ sei se 

com vistfoi.do"sfflf patticalar ^mtèreáiev^^eeátaÕ i povo 
a. hum íortar' tumultuoso!,, de ^e'-se seguio a> cruel mer^ 
m^de doix Mi^sWNtes tyrannaineBEe>'apunhalad^', e hu^ 
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/na ; louca. d(^e2á do povo « .em <pic morriaõ como' mos- 
cas « em quanto dlos se pozeraõ-a salvo attfes de come- 
çar'© combate. - - ' ' .. .i 

í . ^ . ’ §. IO-) . ” .( •■ .. ' { '. I 

■ •) ■ ■ • ' í 

, Passados alguns dias , depois de haver-se o iniim^ 
.retirado de Beja , carreado de riquezas » e farto de ab»- 
minaçóes , e crueldades , .tomáraó a apparecer os dois i»- 
dividuos » dando por desculpa causal . ^ $ua ausência f • 
terem hido , hum a Badajoz e outro a Sevilha , pedir- 
soccorros ; e como o inimigo se havia para longe retira- 
;do f naó lhes foi difllcultoso fazer uso da indole de hum 
povo desorientado, e crear a ^eu gdto huma Regcicia, 
.que será sempre assombrosa nos futui^ séculos. 

( , I '■ / ) . . . • ^ . 7 ; . 

.'i ■ ;i 1' •' ' - r. i ' -j 

t ò /;i , /-■< r: '-*'1 ’'‘J . í : . 

• '■/. EisHaqnl outra, época menos remotar do terrível C3a- 
tattrofe de Evora, que. poi' isso , bem como o de Villa 
Viçosa, tiveraó resumido lugar nesta sincera, verdadei? 
ra , e systematica Historia. < 

* 

r •• -.T o !*. '.■ fií' IlU- ' 

A.iRegencia de Beja aimfe que desatinada, . e'cé- 
via muito bem quanto a -sua duraçaó seria precaría, 
c impossível , se Evora , a seu exemplo , naõ tomasse 
sgual resoluoó , , para vir depois a experimentar (n-imei-. 
ra, ou,<» furores do insolente Kellerman, que com suas 
tropas opprimia Eivas., e |0 Praças adjacentes , ou as 
raivas solapadas do nefando Junot , que lhe naó escapa» 
vaô os acontecimentos de Além-Téjo. He por isso que 
Beja maquinava sinistramente por Sevilha , e Badajoz, 
para que as destrezas destas duas Regendas agitassem a 
Cidade, de Evora , e a resolvessem a tomar armas cc«-. 
tra o tyr»iQo, e insoffiivd govtttio Frsmcez. 

K‘< .j*. (. ’• 0. j . . n ctiTr- 

í!:r: 'ruj < . : ■ . > ,í« I{. .i’ ,4(ifítr;i! i ‘ 

'-i iv: m jOf-a •? ' íH/j» oh 

f. r ^ Bada^Z e5evilha conlieciaõ quanto convinha a seus 
^oríosos ; .intentos , . que . Portugal deprimisse , e abatesse 
a dominaçaó Franceza , e que aô" oom esta importante 

n u 
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dtversaó poderiaô eíFectivamente reaii7ar-se suas alras e 
brilhantes emprezas. Eraõ por‘iíso mui frequentes as ins- 
tancias, as alliciaçóes, as prcmessas , e até mesmo as 
-ameaças , que aquelias duas Regencias dirigláó' á Cidade 
-de Evora, sem se esquecerem, nem mesmo do estimu- 
lante de prometter Patente de Capitaó General ao hon- 
rado Francisco de Paula Leite, que por elTeitos de bom 
e hei Vassallo tinha vindo despachaao , ainda pelo nos- 
so Augusto Principe Regente, para o Governo da Praça 
de Eivas, e Província de Alcm-Téjo, e naô era'da raça 
de ser alliciado com promessas. ' ' 

I • • 

V s. 14, 

I Entre o Tenente General Francisco de Paula Lei- 
te , e dois , ou tres indivíduos da Cidade de Evora , se 
conservava- secretamente o manejo das Regencias de Sfi^ 
.vilha , e de Badajoz , sem que a Cidade o penetrasse', 
-mas estes mesmos , que tiveraó sufficiente destreza para 
empatarem ’ com sólidos e verdadeiros fundamentos de hu- 
ma constante e absoluta impossibilidade actual as depre- 
cações , e instancias daquellas duas Regencias , virac-se h- 
•luimente exhaustos de palliações para repellirem as am- 
plíssimas pomessas , e até as impoliticas ameaças , que 
se tties dirigiad. '- : > ; < y • , • > 

• s- 15*- ■ 

• * V . • ') 

Cada dia maior corpo as cousas romava6,‘e'j;i naô 
era possível deixãr de^ communicar-se o segredo,' para se 
lançarem as sementes, que deviaó produzir a santa, maS 
desatinada insurreíçaS. 'RcsolVeSo-^se por tanto- nas privar 
das sessões da Quinta do Sande , que se entregassem ao 
Governo Políiieo da Cidade’ tcdas as proposições , instan- 
ci^ f promessas , e ameaças das duas Regencias de Ba- 
dajoz e Sevilha para' quê este o^cialmente as cbmmettes- 
se ao parecer da Camara. Era o ' Desembargador José 
Paulo jde Carvalho, Corregedor de Evom , hum dos qrte 
assistiaó ás reco^itas sessões dá^'Quintia do Saudei Ellê 
tinha.' o Governe ’ Foliticò dá' Cid^c, * 'êllfr foi ‘ quenj 
commotteo officiailmente-áõ Çorpo da Gamam aqueUá aré 
riscada deliberaçaó. 
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§. i6. < J 

C *C ‘ 5 • t * * ' t * - • f \ . > . * 

O. syttema raethodieo., cjue nesta Historia preten&- 
4nos se^ir ^ nj©s obriga a cortamios neste higar o iio pa- 
.ra ingerirmos hum facto assas extraürdinario. 

íii - ' 

- $• ^7* ■ - - ' 

i'í \ ■ 

Í.Q Joi?.de Fóra José Ahtonio de Leaõ, que ntinda 
sè poupou a trabalhos , e que teve valor, de manter a sua 
Jurisdicçaõ contra infinitos ataques prpvenientes ou do 
General Kellerman , ou do Chefe dos Dragões Francezes , 
que guarneciaò Evora , mas que , seguindo o exemplo 
xia CpFtf, «s^bia levar, a$ oomas mais pelas redèàs, do 
^e es^rasjs. AonhUtua IntrOduc^aó tinha nsis sessóo 
^onditas , 3 ti (piael se- IM occuitavaó , talvez per pa- 
^ireceiv . quci cllé , se. negasse , a l»ó arõsóiiíUj e desastrosa 
^çmpreza. Q Deseiubái-ga^r José Paulo ^ que õnha disfar- 
çado respeito aos relevantes talentos y • esperteza do Juèc 
de Fóra y e a . Camard i que naquelle tempo se disputava 
com elle sobre a prCnidençia nos sessões senatorias » ti» 
nhaó j^MXouadoe , • mse . por. Uso mesmo dériaó-. zeti me- 
A09 a^içoados afi Doutor Juiz de Fòr»; e come o pOe- 
dòminio das paixões cosmma sempre adoptar todob sã 
meios t sem poupar os d^ calbmnia , para delles tirar 
qualquer vantagem , fizeraô levantar , entre a infima ple- 
be., num boate solapadiO ) de que .p- Doi^oi- JutZ de Fóra 
amava o Governo Francez «. e que por Uso .tinha mas»- 
jladp lanur noz : lagos da- Cei^ Cat-tuza es barris dfe 
pjalvóra depositados rhajQjiinta de Valbom» i ; ' 

< : mi- , ; p ' .1 ' r j ' j 

-J Í‘ " ' 

• » ^ ' J J • ^ ' 

.ÉUte.m^fatagericp boam- tal irapressaõ f«z nq biaxlo 
povo y, que sen> nutita.d^ora.appareceo aíflxado. hum pa- 

g i. ag ÇunHal da, Poeta ^ Moura,, qoc dizia -assit* ■— 
Juiz dc Fóra be Francez -r-.- Moira o Jqiz de -<» 
]^^ita8. pessoa yíraó es^etetrrivel papel* 1 alguns quizáad 
arraqcailo, maa,.eraã. ameaçadas . per lunii laçai»,- que 
o vigiavà. ‘ . , ' í 
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§. ip^ 

Nessa mesma noite foi a casa do Doutor Juiz de 
Fora acossada y e dle oa manhã' do dia seguinte, por 
salvac^.a- vida, desamparou o lugar. O facto da polvofá 
tinha sido verdadeiro; mas que teria sido a esse tempo 
da Cidade, se o Doutor Juiz de Fóra naõ tivesse cum-'- 
prido a ordem, que para isso se lhe indmoul Os habr» 
tantes de Evora estavaó entaó desarmados. £ de que lhe 
servia a polvora , naõ tendo, armas ^ Ou como .poderia 
entaó evitar-se hum saque, estando a Cidade em poder 
de Dragões Francezes , que todos os dias procuravaó pre- 
textos para saquealla i 

' §. zo. 

Outro facto mais proxime a este 'tinha já posto a 
Cidade de Evora em evidentistimo perigo , e foi causa i 
tiaó muito remota, do seu deslumbramento, que cada 
dia mais c mais se adiantava. ‘Os Francezes , que; no 
meado do mez. de Junho tinhaô perpetrado na Cidade de 
Çeja tantas rumas', mortes, impiedades, devastações, e 
saque, tendo chegado á Viila da Cuba, íizeraõ condu- 
zir para Evora os seus feridos; com aviso para ahi se 
pjrepararenv quartéis, e muaiçôes.para'a sua tropa^ 

!- i. Zt. ' 

: 1 ■ 

O Doutor José Paido de Carvalho, a quem se 
fia intimado esta ordem , vendo que a Cidade estava ji 
etitaô terrivelmente abalada , e;we naõ era sem razaó o 
^ror, e medo dc que viessem 'lazér o mesmo em Evo- 
na , quft havlaó &ito.< em , conhecendo que se máo 
«ra daMhes. quartel , - peior sern negar-lho, e naõ que* 
cando comprometter-sc com os furores do povo ■ 
menos com a$ tyrannas raivas do injmigo, dècünon panr 
a resoiuçaó da Cantara , e em virtude de Hum Acordaô 
d^ta. se enviou a dizer ao Chefe . Francéz que^— Evor» 
estava prempra a recdier, e municiar ..as^trofuts do seii 
commando , mas que seria. xauilo acertado, e muito pru- 
dente aquartelarem-se fóra da Cidade , visto que o po- 
Mí indisexeta temia grandameme^ àlgons desastre -*seme- 
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lhante ao de Be}«, e que na 3 era possivet diss!par-lhe 
«sta desconfiança. 

§. 22 . 

T ' J . 

•■)... , J ^ ' i 

• ,Esta respostas, sincera , que convinha a qualquer 
General que naó fosse Francez, serviò de pretexto pa- 
ra huma iniqua maquinaçaó , porque lançando niaó o ini- 
migo astuto desta indifferente occurrencia, representou 
ao Genei-al Kellerman , residente em Eivas , que a Cidade 
de Evora tranuiva revoltar-se , como se manifestava da 
resposta da Camara, que punha na sua presença. . i . 



§. 2 ?. 



Sobresalta^o com esta particip^aó e enfurecido 
o General Kellerman , ordenou ao Chefe , qiíe com as suas 
tropas entrasse em Evoia , c vingasse qualquer desobe- 
diência , que nella achasse ■, o que lhe seria facil prati‘«' 
car, visto que a Cidade estava destituída de gente, de 
armas e de> recursos e que para maior segurança lhe 
enviava hum considerável reforço. Assim o praticou o ia« 
trigante Chefe Francez, pois sem acreditar os protestos ( 
que em nome da Cidade se lhe foraò fazer de obediem* 
cia, e sujetçaó , eile entrou com artilheria carregada « 
murróes accezos, edisposiçõà de saque. E tendo manda> 
do carregar os canhões já dentro da Cidade, e ficar a 
tropa em armas nas praças é nas estradas , ordenoU 
que de prompto se lhe apresentassem munições e refres- 
cos para os seus Soldados , e huma contribuição de mui- 
tos mil cruzados , dentro de quatro horas , findas as quaes 
passaria a hum saque geral , se o naó contentassem a el- 
le, e á sua tropa. He inexplicável o terror, e o susto ^ 
<eom- que os .Magistrados começáraó logo a encher oi 
Soldados de abundante paó , carne , arre»!, vinho, e 
agoa-ardente,>e com que aprompeáraó a pezadissima som-: 
ma de mil cruzados , que aquelle cruel , e áladroado 
Chefe embolçou , cheio de arrogancia , e furor no seu 

r rteT, que se lhe havia destinado 'em casa do Deaõ da 
Metropoliuna. ■ .... ' > 

-i- r >•. 24. - • r •.» 

. amanhecer do dia seguinM ordenou qoe a Ci>' 
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dade lhe municiasse a sua tropa com sobresalente para 
<)uatro diaspe iáo no tóino'i{ 3 erlni^oriÀ d£<duas horas, 
e com a mesma terrível comminaçaó de saque. Foi en- 
taó que doze homens^peiipai, «.'Hons da Cidade andá- 
raó pelas luas , e pelas portas assim dos moradores co- 
mo dos Conventos , pedindo t^do o paó , que houvesse , 
para se despedir aquelJa infernal soldadesca. Tudo se 
t{iro(n|itou,:è -pelas dez horas se pòz em'nxarc£aj* dd- 
CMido á Cidade cheia de tcrrof, e de indignafaó. 



c.. .ru i! 
z. . '.r, ... 



S.-ÍÍ. 
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. .j ?r .. 

■j •it'’ t' 

• ■' -"('S r ' 
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As d(»isas. se encadeavaõ de hum ' modó tal , que 
^QMidò parecia ter>se -vencido huma 'difficuldade, entaô 
«e origin^a outra maior. O evidentissimo'- e iniqno fac> 
■to , que acabamos de referir , e que al^ns «alúmitiado* 
tes quisraaõ falsa j e atrarçoadamente atiribmr ao Doutor 
■^uiz-ee Fóra Jocé^ dmtonio^de Leaó, sem edic' de tai saf 
-ben, «em Ar sido- ouvido nas atltet^encias , .<piev(iconio 
Aca idáo-). a elle deraó causa: este facto y- diziania5<,'po2 
a Cidade ’ em .temor , de que outro mais foneko lhe po- 
dería acontecer, .'e deste temor nascia huma> entranharei 
ancú-de-sacpdir o mortal jogo. FranceZf, . 



$. '2^ 

I.- 1 . -Aos ■ que ' até á^iellc dia fmtavsm em privadhs ses- 
sões de- realizar a grande empreza, da Restauraçaó- dá 
Évora, agitada, e promovida taó destra, e eíHcazmente 
«edas-Regencias de ^ilha, e Badajoz, de Beja', e dis 
ViUa . Viçosa (: coma já dissonos ) , . pareceo que deviaó 
•proTcitar^ momentos f e cinaunstancias de tanta oppsr* 
tunidade.-v Correo-se entaò' o véo da scena , :e desde .a<^el-« 
ies dias cessiraõ as occultas conferencias , qoè ficáraó. a car- 

1 ^0 da-Camara , .dos Comícios , e dos Magistrados, }osé Pao» 
o de Carvalho e José Francisco Fernandes 'Gorrèa , que 
■pGCoparaô as Varas , ate doCivel, e Crime , ea^dleda 
Correi^õ , tendo á rtesta as rapeitaveã pessoas do Arce-i 
bispo Metropolitano ,1-b do Tenente CJenaal' Francisco da 
£aula Leite. Nesta época deve fiàatfso ^mal sncfeedidB., s 
■«alamitoia Restauraçaó deEvorá , .pam: a (jual se ado^tárad 
4a s^uinia pcecipitadas , e coníiásaa^dispoèiçóa. a 
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E m jfnnn Aao ide: Cttnara convocado pdo Corregedor 
José Panlo./de CarvaHio y apresentou .este Ministro 
as Cartas das duas Regencias Hespanhoias , e ahi mesmo 
relatou por extensão todo .pt ra^nejo , que até áquelle dia 
se tinha conferenciado na Quinta do Sande em sessces 
^ivadás.' £xpoz Tiváisienfe tudo ' quanto de bem » e de 
mal devia temer-se ao s^lr , ou rejeitar taó delicada 
empreza , e OKtcluio dúoendo : . que a deliberaçaó devta 
«er estudada em huma • matéria tao ardtta, e c^. tanta im«- 
portancia; xpm .em^ciroaduouicias Cap escabrosas devi» 
proénrar-se'^. o. conselho,, è a direcçaâ. do Tenente Oené* 
cai franciaco sieRanfai Leíte^ e do Aitebispoi Metropo^ 
iitano t • qoé; os Eatados £ccíesiastico , Nobr^ , e Fov» 
«deviad ser coasnltadc», naó.sópara se eaponuav cons 
segurança o acerto., mas ate para se evitar qualquer . det« 
contentamento, que pudesse, noõi^ ttmiulto, edMoodeinb 






~'.i‘ ,€tfe prcnfKdítado Discurso 'haó podia deixar* de ter 
buma plenissima approvaçaó dos Vereadores de.Evora# 
cuja condescendência he sempre segura em objectos , que 
deraandaó scieacia, c dscernimento. Convoowaó-se para 
o seguinte dia os Rèpresentatnés dos Tresi Estados',: mal 
a. verdade ',noi manoa> dizerj que a coavocaçaó f«i taé 
precipitada, ou taó defeituosa, que nenhum dos EstV' 
dos ui . nem iegitima nem suflícientemente rqircsentado. 
Nas pejaoas do Arcebispo « ,e de dois Oonegos, com o 
Provisor , e^hom , ou dois Parochos , -e com assistenda 
pestoal de alguns Prelados Regulares , se juigtm r^xesear 
tado O: Cle*o de huraa Mecnopole, compesta 
tes r - n volumosas Jerarquias^ Q da blmeza .coiiipoz-s» 
abnunte dayeliaiy que costumaõ na cuitkssiina <or.* 
bita ^ .'Veieadores. O do Povo limitou-se a dc£s Pro- 
curadores c dois Mesteres , Pedreisos^ c Carpinteiros^ 
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boHs h om e n s para artigos puranwnte domésticos» mas 
nunca para discussões Poíiticas ; e a estas tres Classes re* 
presetitames te juntou huma Militar , -e outra Urbana 
ambas adjacentes aos Tres Eitados, a primeira* composta 
doiTenénte General Francisco cie Paula Leite, 'do Sar- 
gento Mór das Ordenanças » e de cutro de Cavallaria sem 
uso , e de hum Coronel de Milícias , <]ue p tinha sido 
Cadete: a s^nda er& composta de dois, ou tres -Letra- 
dos , sendo hum delles o Doutor José Alexandre de Ak- 
jneida Velozo de Gouvea » o cjual sendo talvez o unico » 
<]ue se resolveo a demonst|rac^ as -impossibilidades , e os 
inevitáveis perigos de taó arriscada empreza , ficou por 
isso mal olhado» e tido ao depois como afrancezado pe- 
la R^encia , que tumultuosa » e temerariamente se levan* 
tou do liada per si mesma, com arrogaçces de Mages* 
Ude y é procedimentos de Soberania- 

' ' ■. 2ft r • 1 > 

fb •: 

. A' excepçai do referido Doutor José > Alexandre de 
Almdda nenhum outro teve tanto valor para orar com 
«quella ' francpiéza , e vivacidade » que hum tal objecte 
requeria» ou por ser elle o que melhor penetrou os ren 
suitadot » 'que ao depois se c^serváraó » ou porque os ou- 
tros naõ quizcraó expôr-se.ar cpie. al^tem os abocanhasse 
deL.roebos Patriot». Besolveo-se •por tanrò qnc se-eaviafr- 
se 1(^ ' hum De|utaKÍo á Joiita de Badajoz a. partkipatr 
que Evora acdamava de pronto o seu Auguro Princiftt 
Regente; tjoc formava hum Corpo de Regendar; eoe sc' 
preparava paca repeUir as forças, c os ataques do Inimi« 
got «- C]oe em taes:apertc» lhe mandasse ^quaiav juntes y 
w pron)cttídos»\ezcrcitp,; amua V munires ; de Goee<« 
* va para’ikfendn-HK »:'»oiqae'naó' deno* metuar a <m*H pe« 
mena demora, pois que nella perigava a Saude, e 0 
Bem ccHumum. '< ■> 

5 - ? 0 . 

' ii->Ccnn efiTetter, oittrae ptrtioi^ces, senaô aqirel-' 
la pam BadajoK, ràite ««trá afaumã sóiemnidade , ncid 
fiárma- kgithnaf, se arvefoa set ^wanda'da. Cantara hu«s 
Retrato de Ahetiar Real ! o Fnncipe' Regente oo»« 
Senhor y peto nevechoraa dainmteieatrc algumas toes * 

£ ii 
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ets avi^iísimbs tafetás, e barambazer,' (^tre icâstua»^ 
•andar appensoj á>'paredes da ^Caniai a de Evora. He im» 
yossivol explicar os transportes de alegria , que o po^o 
|Jíctador. pubHcon, r.o ver 'oJRetpato do seu adoráfib . Pl-ítt+ 
cipa. Oò gritos ; de. áccUrnaçaó -T— Viva « Príncipe. Rd» 
gente nosso Senhor — • e as lagrimas de ternura, e de 
«audade ehegavaá desde o fundo da>habitaçaô dos mor> 
tos, até. além do tecceiro: Ceo , e este dia deve ser me* 
Bioravel nos. futuros secalos. > . . . • 

, r ; i; j ^ '.» ■*: ; ■ . i- , ■ • i 

«V. •> . 'i ' , u . f- í í f .> 

IO ; ■ ” • ; 1 • : . . . , . • „ 

.-^í; Conchiido , ojmo dito he-, «te primeiro actò pdae 
nove horas da noite ,■ passáraò as Figuras, que nelle re* 
pccjenticaó , ao Palacio Apchiepiscopal , aonde tiveraõ hu-* 
ma nocturna sessaó , cujo. assumpto ainda hoje he ignora* 
do até das pessoas , que nella figuráraó j mas temos bem 
fundadas razões para pen^ que alii foi, que se insti* 
tuio , e por si mesma se creou a chamada Regencia de 
Evoi‘á,' da'quàl ãtõáquelle momento' naò havia nem a 
mais pequena' sombra. O certo he , que na manhá dò 
dia seguinte appareceo na Santa I^eja Gaihedraf hum ar* 
hiuarío ,‘.e irr^ular numero de Figurões , exQ-abido — 
acfj libiosm desde, a primeira, ate á ínfima .Jerarqtúa.; 
e:ahi:-*- àntôr Missahim ' solemnta — * prestáraó o jura- 
mento. — * que hoje vemos na inova Constituição . H«pa« 
nbola, privativo .para os Reis •— legitime intrantes. — 
Para qué- «tes trágicos Regentes '(— aliundd — bon»/ 
homens ) naó padepaó .pcjo dos seus proprios factos , 
aliás ' ^atiçados eme boa fè , > t>ccnltaremos seus nomes, e 
OS;, deixaremos encregum aos tndeleveis remorsos de stias 
«onscienciai ; naó^oocultaronos. porém algum, que com 
o^proprío E sangue imibrifiou.' o -.seu. exaltaifó'. e noWe pa- 
triotismo. .!! ;. ... ,.,J i t i".' i: • ' •> 

j; ' ' .f; .. 

d; .í* 

Prestado o Regio juramento , com «padas d«embai- 
nhadas,' ;á .faceados 5agradoe:;Ahai'«i «>ha 'Ai^a^issima 
Presença. RasI de JESu-Ckrism Sacramentado , f de bem' 
imernar , e de^dann» saAgue pda defesea da Patria, e do 
Príncipe , ( quando me lembra a vaietitia de Pedro. — ec 
Si.oportoehc^me. meri tccum — nutó iQfi esquece a.fra<« 

U .4 
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^ueza — non novi ilium) ita'similiter — . Paisfia. a' Re- 
gência a pôr em pratica hum ôesenvólviroento de pcde- 
tcs Soberanos , e Magcstadcos , principiando pela arro- 
* gaçaó do Ticslo - de> jQzeza ^ ccm que , até . do f sdpitQ / 
era tratada estando ella na Real Tribuna da Santa Igre- 
ja Cathednal , a sistindo ( a huma funcçaó d'acçaõ de 
Graças , que ella tnesma b.avia decretado pela sua exal- 
àtçaó , e pelo boato, que entaó mcsmorfca coi-ret hum 
D. Frederico Moretti , de quem adiante faremos mençaó: 
3 — de que a Rússia havia oeclarado guerra á França. — 
)á a este tempo alguns dos Serenos Regentes olhavaó.c»> 
mo desacerto ou como humiliaçaô de Sua Altura,. o te*i 
rem-ee assentado no dia do; Juramento no Banqo. da-GotS 
te , que está na Capella Mór da Santa Sc-^ por baixni 
da Tribuna Real , no qual naó he licito tom^ assento ^ 
•enaõ os Grandes Titulos que constituem acto de Corte 
em presença de £ 1 -Rei } ainda que em nc«íos dias Cenhan 
mos visto assentados -ndle alguns Seoii-Grandes arrojado» 
|)ela maré, ou da indisençaó, ou da soberba vaidade. -'-i 

'■••• . J V .. " ■■ I , . , I ^ . {.J 03 

■ • ' \ ■ 5. 55. . . ;; ; 

» ■ I ' , - • 

De bom grado edebrariatnos hoje, cemo galam*) 
teios de huma farça , estes transtornos , da razaó excandect- 
da, se a elles. naó' andassem annexas tantas mortes , .tanto- 
snngue, tantos poubos, -tantos saa-ilegios, tantas ..viola- 
ções, -tantas viuvas", tantos . orláot ,' e tantas abomioa-, 
çóes, com que, dentro em sete dias, finalizáraõ- tantas 
e- tamanhas Alturas; Para que a Magestade naó padecei 
se .minudendas , creou aRegencia deEvora quaQo Jbvoic; 
Camaristas do Seu Pessoal Serviço, ~e este Titular Exeen 
deio; foi’ conferido :aos que se -juígt» terem maisj proxw 
mo accesBo' a Sua: Altura Serena; 'estes > eraó os que no- 
saJla dos Tudescos recebiaó, e apresentavaó ao Throno^or 
papeis í e 08 pretendentes. Estas , c outras , que hiremos» 
vendo, saó as cxtravagancias , e aneedoras,- com que na 
inrroducçaó desta óbra pomettentos adoçar as amarg^ras:> 
deila ; e naó deve ücar em''silendo oendiusiasmo de cer-> 
to R^ente^-que vendò^e engrandeddo com- a veneraveli 
^alidade de — Alto, e Sereno condecorou-' sua mu-* 
«èr com hutm excellcnda, e levantou a bancando offi-- 
Qo,. vcom- quê -as sustentava. -.ÜHttittir«nos de proposito 



Digitized by Google 




â eèlflbmra de hum — chamado saituc» —* recitado á' 
facc dos Aitos, e Serenos Regentes^ porque naó he jus* 
to < recordar as indignidades commettidas na Cadeira d* 
verdqde ^ e ■ menoa ^to he declarar o seu aurhor. • ' 

§. ? 4 . ' . . • ! 

^ i ( 

Passemos a mencionar disposições mais excelsas. A 
Soberania , e a Magestade naó deviaó oceupar-se em exe« 
cuçóes ap^caveis aos Tribunaes Subalternos — Fiat lux 
-tk. (disse E)eos) — et fa«a est lux. Faça-se o Tribenal 
da Relaçaõ ^ disse a Alta , e Serena Regencia , « iõi Ic^o 
feita de alguns Ministros, .ipie |á sem uso se achaveõ na 
Kovincia , e foraó avocados para o seu brilhante empre* 
go. Faça-se o Conselho da Fazenda , e no mesmo instaft* 
<e ibraó instalados neste Tribunal seis, ou sete bons ho» 
nens, costumados a manuzear muitos dinheü’os. O curto 
espaço de sete dias (que tantos teve .de existência • a Se» 
rena Rj^encia). naó (teixmt crear a Meza do pcseinbar> 
go do I^ço , a Moeda , e a Forca ; mas he certíssimo 
que se tratava destes sublimes stftigos ; e nós o ouvíamos 
a huma das mais auchorizadas cabeças do Parlamento Al> 
Co. A Meza ' da Consciência , e e Conselho de Guerra 
teríaó igualmente existido ,. assim c^o doCháos sedesen* 
▼olveo a Inconfidência , que teria extinguido a raça ha* 
mana , senaó morresse taó cttb. Este ramo de alto , « 
absoluto poder teve hum uso taó amplo , qoe até o illus- 
tre Pombal pasm^ia se<o tivesse connecida Bastava qne 
alguns dos Serenos Regentes , ou dos seus Parti<krios dis« 
sesse >— Parece-me que o Pai de Santo Antonio he Fran* 
cez — - no' mesmo cempo era trasladado para os cárceres 
secretos do Santo OtBoo, aonde> ninguém lhe, podia. mU 
nitfrar huma de agpa» ou huma metade de hum 
paô — • EKcant I^uani. — C^çaô^ os guardas dos car« 
ceres , e diraó elles cousas , que nem os olhos , nem os 
ouvidos, nan a razaô jántais poderaó ver, ouvú* , ou 
comprehender. Arrancar hom homem honrado do centro 
da sua casa, al^ opulenta ei«idinheirada,úas^Uo.no 
fimdo de huma masmorra , ' privallo de -ni|do. quanto he 
«readoy hir-lhe baldear, a casa, aaarcas^ e os papeis, 
isso passava como huma prudente - tnedida de preiúuçad, 
pQU«> importava qne bouvesae» ou deixasse, de luvec 
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hctvt I ou indícios Imitimos , para dmoreditar twm 1 h>- 
mem , opprimillo , e vexailo. O' tu , Luiz ft^onteiro > <)ue 
iá te achas agora na Corte de Londres com aquclla esti- 
•nnçaó, de que he digno hum homem, que (alcm.de 
seres optimamente educado , e de possuíres os cat^aes de 
hum dos mais opulentos Negociantes de Lisbca) cs no 
teu pessoal hum homem benemeriio, naó publiques os 
trabalhos medonhos , e msupportav'eis , que a Regencia de 
£vora te maquinou , quando , por fugires de Lisl^ ás ve- 
xações do nefando Junot, vi este acolher-te na Vi Ha de 
Estremoz, e ahi foste agarrado pelos malsins de Évora, 
sem outra culpa mais do que estares na loja de Crespo, 
hoje Commissario de munições do Exercito Ingiez, o 
qual comtigo, ou tu com eJle, vieraó experimentar o 
que só tu poderias bem referir. Etu , Desembargador . . . » 
que oceupas huma vasta Magistratura, agradece á tua es- 
perteza o teres-te anticipado duas horas aos laços , que st 
atmáraõ para pilhar-te. Feliz fugida ! Medonhos dias ! 



§• 

Entrecanto ipie no geral da Regencia Eborense st 
«fanraó as internas disposições, ;que temos visto, naó se 
omitnaó jkm* isso outras > nos Departamentos Economt' 
COS , no Militar , e no das Finanças ; o pãmeiro ■ se naõ 
Qctendeo a mais do ^e constituir hum Deposito de mu- 
nições de boca para as' Tropas Urbanas , que .ainda nafi 
havã ; para as Provincianas i que , ou naó existiaó , oo 
naó tinhaõ fómia« nem ordem nem corpos; e para ex- 
ercítos auxiliares Hespanhoes ^ qne se esperavaõ , e <que 
ainda estayaõ no ovo. Destináraõ-se aquarôdamentcs , tnàr 
taõ-oe a todos os h^itantes casnas, e trastes, que nunca 
inais tomáraõ a ver , / tdgbs , cevadai, cavaUcs, e aiy 
mas em grande número, e nac se perdoou ás grandes 
gadarias, que tudo foi arrebanhado, como adiante se hà- 
rá vendo. O Departamento Militar passou as cmdcns , wfe 
^IgoD necessárias para.se formar de novo o extincto Ror 
cinento de cavalhu*»., e tsmrosi corpos ^^tvulsa de Caça^ 
dores de montanha, de'Milicias , <pie iiaôi.hãada,! decb'or 
m a t e o es , ou .Ordenanças, qne lazraó o serviço da Pra- 
ça , nial sahendo qual era a direita:, ou á esquerda , e 
« Randokirõs, tpie foraõ avoeados de todas as madlhac 
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áe^^Baiuíidos i Naclcttarj , c H«panhb«i- promett«t(io^<^ 
1)^ gcarula ,soldo$« a isrça parte 4^ tüdo pit> 

ihassem Coto orbe terrárum — »• ,p.ra o que .^etihiÃ 
oonccdeo: lndulge-'icbtpienaría ; e nã vérdade bb indt^ivd 
^^iobidade ., com que^da Hespanha , e das* raias de Pwr 
íngal',viarap inSnitos pelotões de Bandoleiros, doS qiiaes 
inscontanqámente se lormáraõ dois volumosos , hum* ás 
ordens do l$.mosp Domingos^ Raion , eminentíssimo eéco* 
Xador de. bestas de toda ^ raça, e de gados de toda i 
eipecm^ outro ao -governo do, bem cot^ecido Antonio 
Caeirpi Elabaço ^ consummado Védor de cabanas , .malhar 
4at^,< erradas.,!- e veredas. As/campinas de'£vora, de^ 
Cro.em tres dias, estavaô atulhadas de bois , vaccas , car? 
neiros , cabips , ovelhas cargas , e carretadas de trigo , 
de cevada , senteio , e de todas . as especies , com iom 
Ocos enriqueceo a lace da terra i mas as estra^ , asfJa* 
Toura», os 'montes ,> e -os ;casaes ficavaó exactissimament* 
saqueados. .. .. i í', 

'§. 

Nunca foi possível formar-se da cavallaria extincta 
tenaô huni esfrangalhadó E&quadraó 'de cavadores 'de en- 
xada, de cabreiros,' de creados de servir, e de ociosos’i 
que naõ sabíaó nem afar a espada, nem arreiar os tavab 
fos : seu uniforme era ( como u do Arco íris } * cgmposto 
de mil cores -^;ad libitum — suas armas eraó algumas 
solapadas, que a Regencia mandou (com pena de mor- 
te ) tirar aos habitantes ,' e 'se lhes andáraô . pedindo de 
porca em porta , i de rua em' rua : as que .‘nàõ esratraõ 
quebradas, esuvaó cobertas deférn^em por, terem ;estado 
-até áqnella hora escondidas , òu nò fundo dos -póçes ,’ -ou 
sias entranhas da Cen*a, visto que era çrime capital o 'ter 
qualquer especie de armas. A cavallaria j em que- devia 
monur o magico Regimento , compunha-se de cavallos s 
egoas, e ma^os coixos ,' raiancos , cégos', e alnjados í 
bons , máos , e péssimos , tirados a seus donos na Cida- 
de, no Termo, nas Villas, iias Aldèas', nos montes,' e 
nas. estradas; naó^fallemos porém na OiHcialidadr que 
(ao entender dos prudentes ) e na sua maior .parte (ex- 
-cejlto tres , ou qu 2 a*o ). era inteirametite >a par, dos sol- 
dados ,. cavallos, e armas. Do Regimento de Milícias na- 
4Ía Km a Historia que referir, porque elle nunca exis- 




- c 

tio senaó — in mente — Dos Caçadores de montanha 
nada ha que dizer , senaó que tendo sahido ( como os 
Apostolos) sem çapatos, e sem alforge a esperar o ini- 
migo , voltáraó puros , e immaculados , sem excepçaó do 
seu Capiiaó , que na fuga quebrou a espingarda em hu- 
ma rocha , e atreveo-se a oizer que huma ba!a do inimi- 

f o lha tinha quebrado nas máos. Este homem acha-se 
oje no seu estado — a quo — e devemos esperar que 
venha ainda a ser util á Fatria , como dantes era na sua 
estimável vida. Temos em casa dois creados , a quem tí- 
nhamos mandado sentar praça , e delles e <le outros mais 
Officiaes , e soldados he que sabemos o que narramos , e 
que nós mesmos vimos. 

f 

§• ? 7 . 

O Departamento das Finanças representado no Con-» 
selho da Fazenda álhèa , tomou completamente suas me- 
didas, porque contou com quanto dinheiro houvesse na 
Cidade, no Termo e na Provincia ; e sem dúvida teria, 
conseguido instituir em Evora hum Erário Transragano» 
ficando os habitantes deste território reduzidos á classe 
de Religiosos Mendicantes da mais estreita observância , 
se a morte naó lhe viesse com os embargos , que — in 
Ihnine — foraó recebidos, e julgados provados. Orde- 
nou Sua Alteza o Conselho da Fazenda Eborense, que 
todos os dinheiros existentes nos cofres dos Depositos 
Geraes, e Particulares, sem excepçaó de Fazenda Real, 
Decimas, Sizas, Cabeções, Maneios, Portagens ,Oríáos , 
Contribuições , Commendas , Heranças jacentes , e naõ 
jacentes, Demandas, e Pleitos, da Cidade, Termo, c 
Comarca , tudo fosse conduzido ao cofre geral da Junta 
da Fazenda de Evora ; e^pclos mappas originaes, que 
vieraó ultimamenie parar em nosso poder , esiamos ven- 
do que os Depositos de Evora proauziraô quasi sessenta 
contos de réis , pelos quaes chamaó seus proprios donos , 
e infinites Orfáos , e Viuvas, que morrem de fome, e 
de misérias. Eis-aqui hum cfficacissimo medo de formar 
E rarios , mas as fontes depois de exhauridas , já naó podem 
matar a sede dos viventes , c o mar sem fontes he hu- 
aaa quimera. 
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' • Sem mais divagarmos em factos particulares , que 
de proposito nr.õ queremos inctividuar , passemos já a re- 
feHv’ < — em summa — as disposições exteriores , que fa- 
Zem o objecto das grandes sessões. Como a Regencia de 
F.vora se arrogava o titulo de Suprema , e a qualidade de 
Rainha , Mestra , e Mái de todas as outras ja creadas , e 
increadas , passou-lhes as ordens necessárias para que ca* 
da hlima enviasse a Evora hum dos seus respectivos De* 
pntadoS a residir junto de sua Altura Serenadissima. Vilía 
\’içosa, obedientissima enviou hum dos seus Conegosj 
Estremoz , ao principio , pegou-se como as manhosas , 
mas resentida dos acicates , e receosa do chambrié pres- 
tou-sc prazenteira. Portei' he digna de especial comme- 
moraçaõ por ter empregado na sua delegaçaõ hum Co- 
ronel eftectlvo de Milicias, que tendo deixado o sai Re- 
gimento em perfeito abandono , e sem fazer caso dos de- 
sastres , nem das preparações de Beja, Capital do sets 
mesmo Regimento , tendo-se refugiado na sua casa de 
Portei , acceitou ahi hum lugar de Deputado , e nesat 
qualid<ade passou a Evora como Delegado junto a Sua' 
a\itura Serenadissima. Beja porém , aquella orgulhosa Ci- 
dade, sem Sé, nem fé, sem fonte, nem ponte (esta he 
a geral , e vulgar qualiílcaçaõ de Beja ha mais de tres 
séculos); esta louca Cidade, a quem naõ causou horror 
o sangue de dois Ministros massacrados , e o de tantas 
famílias passadas a j ferro, violadas, e saqueadas : esta 
fanfarròna , que tendo urdido a sua desera^ na sua so-í 
berba’, teve o descaiTimenio de intrigar desae Sevilha até 
Lisboa , desde Badajoz até Evora , desde as Agoas do 
Algarve até ás do Rio Caya , e Guadiana : esta indiscre- 
ta Cidade , que foi o fóco daS próprias , e das alheas fa- 
talidades , e que ainda hoje obstinada , e céga está cdhan- - 
do , como prodígios de patriotismo , as suas temeridades , 
e a sua fraqueza , e até a criminosa altivez com que se 
fez surda , quando Portugal inteiro acclamou a feliz , e 
milagrosa Restauraçaó do nosso legitimo , e justo Gover- 
no na Corte de Lisboa ( como he fama ) : esta Cidade 
féra , e teimosa repugnou tenazmente reconhecer superio- 
ridade na Regencia de Evora ; ( nesta parte — - tal he a 
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imparcfãlidadè cam aue esc^evisnioi'^' ftaõ' lhé'-eWrtf- 
Olharemos o seu pun^nor ) ; e repeílio aá instancias dfc 
'Evora com a gioria de ter sido ella a primeira em ae- 
blamar o Real Nome do Príncipe Regente nosso Sé- 
fihor; porque neste heroido facto ne que devia^ pela da 
-antiguidade j dar-se a ellá' a primazia. . ’ 
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» Accrescentava ma«j que sftidb nes anhaes da antí- 
ttk flistoria Romana -mais conspícuo, «'mais eminenm « 
Fbro ^ Pacenses , naô devia ágora Evora pretender à 
pthnazia pelo arbitrário e livre líàcto de ter stdo eievadá 
em MetropOle pelo Santo Padr* Paníà? III. , e pêlo acêt- 
dental motive de ter alli o Tenente General Francisco 
de Páula Leite o seu Quartel ■ General. Estes mesmos 
íündanMntos , misturados Com espuma de furor, c 'raiVa"j 
oomicon com iftcrivel,/e arnl^am^ seber^ butn Deputá^ 
do <dft Regênck de Bèja^ á làoe d® Sertria*. 

Idissimá Eoorensd,! sem que nem as aUtciaçdei ida poiiCK 
«a , nem os 'afiagos , ‘ nem as dextetidades lossem capazes 
de abrándallo ; e nestfe ‘acontecimentó ( preseintfíndo ' ago^ 
na de outros mais remotos , e mais particulares^ 'h« que 
deVe achat'-«e -a CauSa de naó tèr Bejaipréstado á Evora 
o'-áuidliO ^ ->qué -^es^<^ lhe depíétou- reitêradísS vezes pof 
ofikios -do T^ente-Gcnetal FránCisco-tfc Páula -Leife^ 
ilaS antSVèspêráS do terrivél essillto^ ' Muito CibbOrá Oiiei*- 
ra Beja encobrir sebs'pocedimentos , asseverando nao reê 
SeCebido- taes officitíô, 'õü fmgiBdò^telIos-teoebido múito 
vecardadosj potxjue hinha j' e Outra 'Cousa se èOhvenCe^áe 
yí J^ntoí piélês neC»Ôá- d^ '^a«' pOWàcíúvâ- daqüe^ 
péláfc àvdifòsaí ^«"Siiífiftlacra Aiátdia j qu« 
fíAgiò '«m' sOcíorto-dé^Eióí a’ 4^ a síiá’tàl '= e qual ca- 
va!lar««'{ ' qfie sfe' tivessfe Vindo a Evòra teria anticfpada-* 
ihente fogido í «bmo já hàvia feito tio as&altò 'de Beja ^ 
deixemos fiçar no tinteiro as anteriores ^ «particulares 
indtspoàiçóes do’ Prwtdente da Staptema de Beja cóntra -o 
Arcw>i«põ''d« Evora i « occultemòs- -o quê néstè Vespêítd 
se -pásStMí ^ f i -p í. 

§. 4a * '/.■ a 
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Em quanto sedavaõ as disposições, que temos men- 
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eioriajoy e outras qu3 por insiguificatiteí -naó eScretemos , 
jTÇ 3 olveo-s€ , eíTi huma sessaò gaal , ■ que para illudir , o« 
retardar a vigilância do infernal Lagaide , e as iras dô 
itefando Junot, ss enviasse a este huma participaçaó etn 
jv^e dos Kstados de Évora , ua qual se confessasse , que 
as instancias, e as terríveis ameaças de Badajoz c üeyi- 
Iha haviaó violentado Évora a acclamar o Príncipe Re- 
gente ; que este acto extorquido violenta e hiriosamente 
de huma Cidade sem tropas, sem armas, e sem recursos 
para Impugnar taó indiscreta, e arriscada proposição, ne- 
nhumas consequências podia ter ; nem menos podia oh» 
íar ao respeito , e obâiiencia devidas ao Governo Frani 
cez. — Deste modo se persuadio a simplicidade Eboren-r 
se , que poderia enganar o astuto ]unot , ou ao meao»' 
interpor o espaço de alguns dias , bem necessários para 
a demza da Cidade. Ordenou-se ao Magistrado , que fa- 
zia de Secretario dos Estados, que escrevesse a p^ticipa- 
çaó referida , e que occultamentc ( sem que a Cidade o 
penetrasse ) a fizesse chegar á maó de Junot pela de hum 
Irmaó, que o dito Magistrado tinha em ^Lisboa: assim ® 
cumprio o Secretario ; mas quiz o fado que o portador 
entrasse em casa de hum homem nunca menor que suas 
acções , o qual , dando uso ás suas desconfianças , abrisse 
as cartas , sem o portador delias o sentir , e as tomasse a. 
cetrar , depois de ter sacado delias huma , ou mais co-. 
pias. Esta he a decantada caru, que tanto deo que en- 
tender ao caldeireiro , que a conduzio , e que tanto tem 
dado que fallar depois que o sabio Desemíbargador Mi- 
guel Pereira de Barros ( por hum accidental incidente ) 
Bie chamou — carta rcalmente traidora. — - Esta he a 
carta, que de nenhum modo directo, nem indirectg ^ 
de sef nociva ao honrado , çabio , e assás benemerito Ma- 
gistrado, a quem a Cidade repre3enta4a nos Tres Esta- 
dos ordenou que como Secretario a fizesse, e como En- 
carregado a enviasse. Esta he finalmentc a carta , que 
pelas patrióticas desconfianças daquelle louvável homem , 
se veio a fazer ■ desastrosa a alguns Magistrados respeitá- 
veis, e que naô deixou vul^armente , e, por acaso , de 
fazer mais odioso , do que ja era , o nome de Josc Pau- 
lo de Carvalho. 
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,' ■ ■ Põzeraó-$e vedetas pela estrada de Lisboa , de duas 

«m dur.9 legoas y para avisarem de qualquer movimento , 
ewt noticia', que houvesse desde Aldegallega : 'varias pes^ 
foraó occuitamente «^carregadas da espionagem , . de 
f|ué naõ souberaó dar conta , ou por menos espertas ,r ou 
.^r nimiamente temeix>sas. Huma carta vimos na cartei- 
ra do Doutor José Paulo , escrita por hum Réliaoso de 
j^lcocbete á borda <k> Té)o , para o Guardiaó de %. Fran-* 
«itsco de Evora, na qual dixia aquelle Espiaõ que em 
JLisboa se dizia que quatrocentos Francezes marchariaó x 
prenda os cabeças de motim.de Évora.;; mas que isto se* 
fia tarde , em razaõ de haver em Lisboa poucas tropas ; 
e temer-se algum desembarque dos Inglezes , . que < estavaõ 
É vista. Ue todps os Espióes este era tido.. peio melhor ^ 
C Ul era a sua kisuíhciencilt , que ainda ito dia 27 igno-^ 
cava. que no «lia 29 seria Evoia asSaitada,. e consumidai 
por nove tnil Francezes. A sobredita carta ' achámos nós 
na carteira do Doutor ]<j9é Paula de Carvalho, aonde- 
igualmente vimos sinco ou seis cartas do serviço com os: 
sobreescritos impressos , e com o sello da Aguia France- 
do Governo de Junot, ainda fechadas, • e intactas; 
porque idle as-naó abria. Estas cartas estão descritas no 
Inventario,, que se fez dos papeis do Doutor José Paulo; 
logo ^que constou da $uá morte. Outra carta vimos d» 
Corregedor Mór . de Setúbal , dirigida por hiím Soldado> 
do. Regimento da dita Villa ao Doutor José Paulo, tres 
dia$ depois do assalto de Evora, na qual aspera e rigo-' 
rosamente ft. reprchendiai de naó lhe responder aos seus, 
oíHcios»; tiem me ter ainda partic^ipado o levantamento 
de Beja, .aoontecido.no- meado de ^unho;: ,e concluia df^ 
zendo^. — já naò podeis occultal- que, sois - inconfidente 
e rebelde oontra. o Governo Francez- — Esta carta, que 
no PaJacio Archiepiscopal andou pelas mios de.todos, foi 
entregue á viuva, do dito^Doutor José Paulo*, que a tem. 

..... ? \ • 1 
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A Junta , on Regencia de Badajoz , querendo cum- 
prir os votos , que havia tantas vezes feito a Evora , de 
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a defe láer dos Francezes , e vendo-se todos os dias acos- 
sada das reiteradas insrancias' de Evora , para qiie sem per- 
cia de tempo enviasse o tantas vezes promettido exercito , 
icz char hum coi bo de tropas , de que entaó’ podia 
dispor , e consistia elíc em hum meio parque de artilho- 
ria de bronze de calibre N.“ 8 , montada em boas carro- 
tas , e servida de reforçados cavallos , e destros h'ukla«- 
dos.i hum Regimento de cavailaria mui luzido , chamado 
de Maria Luiza , e por antonomasia — Maria foge — 
e outro Regimento de infantai ia de Blanquilhos , de boa 
gente mas muito mal fardados. Estes dois Regimentos 
incompletos, e aquelle meio parque de artílhctia forma* 
aaô o exercito tantas vezes offerecido: O célebre D. fre* 
derico Moretti era o seu Cheíe , que^^ sendo apenas hun| 
Capitâó CTaduado em Sargento Mói- , arrogou o nome ^ 
e os poderes de General. Este homem buliçoso, e In* 
çansavei foi aquelle que em seu nome , e da parte da 
Regencia de Badajoz veio a Evora frequentes vezes isn* 

< çar os alicerces da gloriosa , mas desgraçada insuiTeiçaót 
fclle nas occultas conferencias da Quinta do Sande agica* 
Ta com incrivel fogo toda a importância de tao alto ne* 
gocio , e passoalmente hia expor na Regencia de Bada- 
joz os eíieitos da sua missaó. Este Hespanhol iá naõ ere 
desconhecido em Evora : elle tinha vindo a Portugal j 
uggi'egado à familia do General Solano ein autilho da in- 
vasaó Franceza: este Joven no Quartel General t de Seiubâl 
oom a sua rabeca , - guitarra , e alcissitnos boleitxss modfei^- 
va nas famílias as amarguras , que provinhaé do severo tra- 
tamento do General , e muitas vezes as Freiras de .Setú- 
bal , de Evora , de Borba , e da Villa Viçosa tiveraò o' 
Susto de admirar suas prendas. Tal era a ^ixa6 da mu- 
sica , que o dominava, que nem ainda fios dias d« maior' 
apuro deixou de foliar, e ainda mesmo quando tiK> atá-'' 
que do terHvel dia 29 de Julho se retii<on da acçaó a 
unhas de Cavallo , ainda entaá teve acordo parã ir ao 
Pcüacio ArchíepisGOpal buscar a sua gititaiTa , e a rabeca. 
Este • facto ^<jue parecí - hum hnpossivel , he • huma ver- 
dade realisada á face de hum Arcebispo , da sua família , 
c de grande número de homens maiores de toda a ez- 
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Alrivo, efanfai raõ com o nóme, e os visos 'de Ge^ 
neral, caminhava para Evora o divertido D. Frederico 
Moretri á frente oas tropas Hespanholaí do seir coOi^ 
mando ; mas estas por algumas antecedencias , <^e naó 
he tiecessario referir , jjouca ou nenhuma confiança pu- 
nhal no ^eu chamado CieneraE* Elias bem viao* que naõ 
sendo este homem puramente Hespanhol , e tendo>se havia 
pouco tempo desconchavado do General Solano y naó ti- 
nha por isso a melhor opiniaó a seu favor , quando a 
Seita do infernal Oodoy estava já proscripta , e damnada 
no-totrd da Naçaó Hespanhola.. Moretti era abocanhado 
nas tramoias t porque Galluzo fôra mastigado, eas tropas 
naó podiaó entender como hum »mples Capitaó, gradua- 
do em Major, tivesse i as altas partes, que devem con- 
stituir hum digno General. Penetradas destes multiplica- 
dos receios caminhatsaõ sem aqnelle fiiror , cpie deve con- 
duzir oe ^ valentes' ao eampo dá batalha, '« no> momento 
de avistarem a Cidade de Evóra ,~ do alto de Valle deFor^ 
nalhas, que dista da Cidade tres iegoas, apoderou-se das 
tropas o temor, e depondo os deveres do valor, e da 
subordinação , fizeraó alto ^ e protestáraõ que dalli naõ 
avançaríao por naó cahirem em alguma traíçaé.'^De bal- 
de interpunha -MoreRi. sua/* palavra de hqnta^ de balde 
pretendia ciaspiran-lheaivalèr b coragem^' por .que heUe na^ 
da confixvao ,' e quanto se redobravaó as instancias , de 
Moretti , '< outro ' tanto * se ' augmentava a repugnanciai da», 
tropas , que , a naó ser a prudente , e urbaníssima sahidtf 
do Tenente General Francisco de Paula Leite, que cona 
seus Ajudantes, e'o>nii o^benemerito Sargentot I^rrdae 
Ordenanças Manod Ferreira* da Costa , as foraó esperar, 
tardei ou nunca ellas^rc^egaifaõ a Evora. 0 >~Gerto!h»> 
que este <»stial inaidente "as fez camiidtár, de sorte qub 
antes do meio dia estavbó arrumadas , aos muros da Cid»* 
de , aonde ithinensa povo as espoava com indizível con- 
teotamento-, e’íizerao sua entrada , que nós mesmos oia* 
sccvásaos-ii n»n»»eií4 sejgu^^ <-■ 
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• O incansável , -c honrado NTanoél ' Ferreira ' da Cos- 
ta, Sargena? Mór das Ordenanças de Evora', com alguns^ 
dos seus Oíficiaes , enfeitados de novos uniformes , for- 
mava hum? piquete de guarda nobre j. eu bauedores ' de- 
honra , cuja retaguarda cobria ;o . Desembargador' José 
Paulo de Carvalho. Em distancia de cmcudnta ■ passos seri 
guia-S2 o Tenente General Francisco de Paula Leite com 
o sen Estado Maior » o qual fazia a vanguarda da tropa * 
que após^delle vinha. Huma partida de cavaliaria de Ma- 
ria Lui2la,; QU Maria foge , formava a guarda -avançada » 
euja marcha seguia hum pelofôó. de Granadeiros Vetera-»- 
nos em frente de duas companhias de infantaria. Seguia- 
se a nobre artilheria , composta - de sós pe^s de bi on-- 
ze,.de calibre- N.° 8 com dois pequenos ,ebuze$, tudo 
muito bem montado, seivido per destros Soldados , e pos- 
santes, cavalios. -Ainda -hoje. nos aborrecemos de huma ri- 
•dicula 'força t <01X1 ’ que ' AUonço Xiquito- - mascarou hura 
acto, aliás ta 5 nobi‘e, mandando ! que "hiâm". .,-me- 
aino de oitO', ou nove annos,..pana o qual tinha conse- 
guido o posto.de -Alferes , jft^e puxando hum corro de 
tropas respótaveti montado em hum cavallinho gaílego, 
taó .pequeoo. /tomo o cavailóno , e. com > huma espadinha 
aá 'roáo.,» qiaerpó-edia hum .Santiagiitnho ;de.dhinTUW> do 
chapeoi de algum' R weiro j de Compoitella J.-ieis-aqnl .co- 
mo,! até naa occasíóes toais criticas , <r.e qup^•|)ftrl,ai;»les•^ 
mas requerem decencia e dignidade ^ toma. posse , doa hõí<^ 
mens a loucura, que transtorna, a essencia ,das? cousas.f 
Que valente Official de ganchinbo <de móa para - se ápre- 
aentar há Praça ide Evora./ á frente 'Jo chamado exerci- 
to^ que> devia defendelia éna^circumstattçias taõ> - apefacá* 
das! Eisraqui o patriotismo tortos houSfiS^itagareHasy 
que> por modos dóusados .quoFCto.hiuíec^ ftQimrea fj sem 
embargo dos embargos. :Imm«tdiatwnence d^VHS da ;acti«‘ 
lheria seguía-se . o resto ^ infantaria «^:e': tiod 0 «ste>corpo 
de.iropas, qtie>(ltáÓ completava o toúlideiÍwn:\a;^rigadãy 
foi aloiar-se no Aqiiartelamunto dos ^OodA ees 

muito nem municiado á custa da Cidade. 
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* Kaó obstante o bom tratamento ^ue se fazia enr 
Evora aos Soldados Hespanhoes, elies .nao perdiaó a des> 
confiança de que D. Frederico Moretti , seu Chefe ,< os 
mettesse em alguma çramoia , donde naó fosse ca|>az de 
os tirar ; e muito mais desconfiavaõ quando vi^ o máo 
estado da defensa em que Evora se achava, sem gente 
nem armas, nem apoios: destas desconfianças Jiasceo o 
rumor , e este degenerou em huma tumultuosa voz de 
traiçaó, excitada no centro do : Aquartelamento. Eraó ii 
horas da noite , tocaó-se as caixas , correm os Olficiaes 
a' soc^r a tropa , mas ~saó desatúndidos. Offerecem-se ~ 
os Oíteiaes a seguilla no seu destino, protestaó os Solda-t’ 
dos que querem esperar o inimigo no campo, mas que 
naó querem ser surprendidos dentro da Cidade: póem* 
se em desordenada marcha com a artilheria, sahem pela 
^rta de Alconchel, e seguem a estrada de Lisboa at^ 
aos altos da Bicada : o escuro da noite, &i«;.vdz de 
Olficial, em quem confiavaõ, os persuade' a fazerem-se 
fortes naquella posiçaó, aonde passaó o resto da noite 
com as armas na maó , como se tivessem o inimigo á vis* 
ca , mas desenganados , ao amanhecer , da sua iJlusaó tor* 
naó a procurar a Cidade, evaô meteer-se no seu Aquarte* 
lamento. Tal era a subordinação da 'tropa!, que devia de* 
fender^ Evora,. e tal era o coAceito^ que tòrmaVaó ^do 
seu chamado General MorettL! 1 'Na antsvewera < do <fia 
29, por ordem do General Francisco de Paula Leite, 
SDCa-se hum tambor pelas ruas da Cidade- ás quatro ho* 
Tas da tarde, sem se saber o para qw; corre a Cidade 
■fls armas, e kz-te huma revista no :Rooio,-^á'qoal assis* 
■cem ò Tenente General Leite ^ e losé Paulo de Carvalho^ 

« o Desembargador JoBéf Francisoo Fernandes Conrèa , oue 
servia de Juiz de Fóra e Orfáos j' « do Seorérafrio'da Re* 
^encia Eborense. Tudo , quenaócra tfòpa regular, appa* 
receo nesta- revista- geral ^ mas -sendo assas ‘ diminuto o 
Clero de Evora , relativamente áv sua extensaó , e inten* 
saõ Metropolitana, podemos ( sem ^ encarecimento )- dí> 
«er que a maior oarte era a dos Clérigos ' e Frades. Ne*- 
oham nem- por i decrépito ,• n«n por invalido deixou de. 
«ppacecer cota espadas , chuços , daidof j roçadouras , e 
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machados ; com mülm urbanidade o Tenente General 
Francisco de Paula Leite ^igraSeceo a todos em Nome 
de Sua Alteza Real a promptidaó e honra , com que 
se:f>rascavaó psla deFensa da Patria » e os despèdld para 
' suas casas a descançar. O Regimento de Estremoz, mui- 
Wj incompieror, ds ordens do Brigadeiro Aniceto Simaõ 
Borges, e- alguns exalados, fragmentos do. de^Serpa, e 
Mexia- , e eisnaqui o exercito rrovincial , que Evora | 
Qu a sua Regencia tinha podido juntar até á vespera do 
icrrivel dia ap de Julho. 

: J í 

1 1 1 46. . r 

^ Ejn circumstandas de tanto apuro já a Regencia 
padecia conrolsócs raortaes ; já as sessões eraó diurnas , tt 
•octumas v já os altos Regentes se naó entendiaô huns 
aos outros ; já desoonfiavaó até de alguns dos da pcimena 
Jerarquia entre si ; e a Cal ponto chegou o seu terror , 
oue asserráraó de higir^ e cada bum pedlo os uanspor> 
AV',' que juigoa necessários , os quaes roi encarregado de 
apronaptar o Doutor José Paulo de Carvalho; mas sem* 

f >re constantes em que a Cidade se defendesse , e que 
base punida, como réo de morte, qualquer pessoa que 
intentasse sahir da Cidade, ou que indicasse o mais re» 
moto signal de temor. Ordem barbara, e cruel, que du* 
reu até ao final momento do assalto, e que tendo para 
iodos dó smrera, sómence deixou de o ser para os Re^ 
gentes, para suas fanfiliás, e para seus apaixonadoa, que 
sahiaõ a salvar suas vidas , e preciosidades , deixando ns* 
numeraveb desgraçados mani^ados ■ para serem passadoe 
a ferro. A verdade , e a justiça mandaõ que neste lup 
gar se naó cooíunda com o total da Regeneia, a hoo* 
ra do Desembargador Manoel Simões da Rosa Morei* 
ra , Presidente do chamado Conselho da Fazenda , • 
qual , sabendo das ultimas resoluções , e ordens da R»' 
gencia« clamou altamente contra huma tal inlelicidadey 
e naó duvidou dizer — - que devia ser tida emno' cabeça 
de craiçaó. — Seus clamores fizeraó , talve*. conter o 
Arcebispo, era cujo Palacio elle levantava -ws vozes t 
por ser alli o Throno da Regencia | e tolhôraõ igualmen* 
te os passos ao Desembargaoor <}uiz de Fóra,. Secretario 
de Estado ^ eaq Padre. Mestre CataJaój £)eputadotdoSa^ 
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t»-Officta, «r da Règencia. He igualmofte necessário con^t 
fcssar <jue o Tenente General Francisco de Fáula Leite p 
naó assistio á ultima , e terrivel sessaó dk Regencia , por ' 
andar occupadissimo em disposições militares, e que o 
Bispo de Maranhaõ , hum dos Senhores Regentes , per- 
suadido que a Cidade podia hem deliender-se das poucas 
tropas , que o Governo Francer encaò tinha disponíveis ■ 
em Lisboa , se recolhco de hutna herdade « para onde 
ha pouco se havia retirado , e veio enceri-ar-se em sua 
casa y por naó conhecer o perigo. Procuraremos a seu 
tempo a opporrunidade de fallarmos á cerca do destino > 
ou applicaçaó que se £ez do Clero Urbano assim Regu- 
lar y como Secular , em ordem a defensa da Cidade ; ' 
mas tal he o fervor , e anela , com que desejamos alo- ^ 
giar o seu valor, e a sua admiravef animosidade, que' 
toda esta obra nos pareceria abbreviada , ainda quando 0-> 
seu objecto naó fosse outro senaõ hum empenho dos seus; 
bem. merecidos louvores. Em todos reinava a mesma và^-- 
lentia , a mesma coragem > e a mesma honra ; era p<v'' 
lém assás admicavel o enthusiasmo do seu Chefe Remi-*' 
gio , Conego Capitular , que naoMlla hora , depois de-* 
ter grandiosamente refrescado o Clero do seu command»^ 
com tudo quanto em sua casa. podia fornecer-lhe, pas- 
sou a conduzillo ao combate , introduzindo-lhe com o 
seu exemplo a necessária bizarria, mas sem dispbiiçaó, 
nem ordem , nem íórma , senaó para a dcsaventurada* 
sorte , que os esperava. Taes saó os edeicos da inconbid«>‘ 
caçâó popular 1 < 
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A Manheceoio- FatalissiMo dia? de')utho''de 

era tal xk concurso de descuidos , e erro», que ainda- 
ás ç hora» da manlfl Cf iMotav 4 na Cidade ter o tnimí-^ 
go naqbelta noite invadidu, sc «aqueado a Villa de Mon- 
aiNovõ , >qiie dista sèm«n|te'sltíoe legõas. • Ó Re- 
gimento de cavallaiHa ) o| antes à-^^saa Odkialidaíáej 
IAM liél aO-ataaahccer i jurtld* d^iác» dosPadreT àóÁ Dúr 

G ü 



mingosV«jtac aJníopmdo «mhuni psrfeito «ocfg<^{‘ íí^r«i 
qvie hiim do3 £spkãei:jjde. Cavallo veio dizer que o inani*: 
gQ I : e.n número de nove mil homens , tinha saqueado ji: 
atVUla de Monte- M6r o Novo, c escarmentado nas azi-; 
nhagas da dita Vilia o Regimento de Estremoz , que al4 
li o esperava de emboscada » i foi o dioo Espiaó - agarrado 
espancãdp ^ e prezo como ^terrorista ; mas nessa mesma 
hora começoa a apparecec junto Jt Cidade o Regimento 
df Estremoz, ás ordens do. Brigadeiro Aniceco. ;Shnaõ) 
Borges » o qual tendo feito quatro marchas rapidas sóbrC' 
IV^onte-Mór, e outros ^ tantos retrocessos procedidos da» 
inçonstantes ordens i que recebia de: Evora , assim 'mes'^ 
tqo, cançado' de fadigas , marchasse contramarchas., semi 
aUt^nto algum « tendo sido surprendido pelo inimtgc» 
n« «mbescatui , que havia formado nos vallados^ e fazetv> 
cUsIde Monte*\i^t aonde sustentou hum enontiissimo fb> 
gp do exercito ininaigo, assim i mesmo . conseguio abrtr 
marcha, e ch^ar a i Evora moltq primeiro que -.os Pcan« 
cezei , es quaes sendemoráraé algumas horas no s^que .da-i 
quella Vilia, aonde matáraõ os Clérigos, que' com/ «Si 
armas na maó defendiaó a Fatria , /e algumas outras pesr 
soas» •!. ' t ‘ •. I - ■"■•j 

§. 48» ' ■ / (. o . ■ > 

I- 1 - . . j t. If >c 

Quem observar, os acontecimentos das Terras, que 
se pozeraó em defeosa , verá que os Clérigos , e os Fra- 
des , foraó semprei 06 que , por, naó fugirem, morrdraõ 
afogados no seu proprio sangue com as armas ha maó. 
E será ul a baixeza dos ímpios Marciaes , que talvez jse 
atrevaS ainda a procurar — De que servem Clérigos , e 
Frades ? Logo que na Cidade correo a voz de que o ini- 
migo se avisinhava , tocou-se hum esfarrapado tambor ; 
quatro peças de artilheria ás ordens de hum habil , e des- 
tro Tenente Coronel Hespanhol com assistência do Bri- 
gadeiro Vicente Antonio de Oliveira , foraó collocar-se 
no alto do moinho de Vento junto a S. Bento , á direi- 
u da estrada de Lisboa : posipó na verdade vantajosa , 
e de antemaó escolhida pelo Marquez' de Temay, Aju- 
dante de Campo do Tenente General Francisco de Pau- 
la Leite. Duas outras , peças « de igual calibre oceupavaõ 
huma . pequena . eminencia na parte opposta da Cidado^ 
que dpmin» a estrada dk EsuetnPZi outra ficou. no Ter-t 




reiro do Quartel Militar , chr.mado des Castcllcs da Ci- 
dade, e com ella hum pequeno obuz. O chamado Re- 
gimento de cavai laria foi postar-se no alto de S. Bento 
Ha retaguarda da cirtilhei ia ; o de Estremoz na encosta 
do mesmo outeiro ao longo da estrada de Lisboa , que o 
inimigo trazia *, e os Caçadores de monte fizeraó hun^ 
emboscada nas pedras , ' e matos da Serrinha , pouco mais 
adiante do Regimento de. Estremoz. Os inimigos tinhaõ 
hum exactissimo conhecimento , assim do local f cemo do' 
formal da Cidade , e por isso desde Lisboa traziaó em 
i:esoIuçaó tomalla por assalto de viva força. Esta Ee a 
razaò , porque naó traziaó nem artilheria ac bater , nem 
escadas; traZiaó porém camizas, e novellos incendiários , 
alguns carros de granadas de maó , quatro peças de cam- 
panha , dois pequenos obuzes , e copiosos caixees de car- 
tuxame f com as mais equipagens , e aprestos bellicos. No 
mesmo exercito traziaó muita tropa, que por muitos me- 
zes havia estado destacada em Evora , e que tinha per- 
feito conhecimento das fraquezas , e baixos da muralha , 
e até dos habitantes , e seus haveres. A tropa Hesp.nnho- 
la t esse decantado exercito tantas vezes promettido , e 
que naó passava de hum Esquadraó de cavallaria de Ma- 
na Lniza , chamado por antonomasia — Maria foge — 
bum -Regimento' de infantaria de Blanquilhos , e os arti- 
lheiros , de que já fizemos mençaó , tudo ás .ordens do 
ufano D. Frederico Moretti, que com o titulo empresta- 
do de General apenas era hum Major feito em apu- 
ros , oceupavaõ em tres Divisões a planicie do lagar 
da Maxoca , o alto da Cruz da Bicada , e a parte inte- 
rior da Quinta dos Orfáos : a do centro defendia a cabe- 
ça da estrada, e as 'outras duas flanqueavaó a direita , e 
á esquerda , apoiadas , esta por hum Batalhaõ de Estre- 
moz , aquella por outro do mesmo Regimento , e por 
hum corpo irregular de Milicianos de Villa Viçosa , e 
alguns fragmentos- mui diminutos dos extinctos Regimen- 
tos N." ijr, c 17^ cujo total mal compunha hum infor- 
me Batalhaó. A artilheria. cobria todos estes mal guar- 
necidos pontos em huma posiçaó superior a todos elles , 
e era servida por Artilheiros de cavallo , quasi- todos 
Hespanhoes , dirigidos por humhabil, e destro Tenente 
Coronel de artilheria nespanhol , homem assás intelli- 
gente« c corajoso. -b . . .1 .. . - ' . . , : 
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/ A defensa da Cidade, no seu interior, foi commet-^. 
tida vaga e cegamente ao Clero Secular , e Regular , divi-' 
didus em duas mangas , esta ao mando de hum Mestre Re« 
ligioso Franciscano , e aquella ao de huns Conegos CapitiM 
lares , engrossadas de paizanos , sem disciplina , sem fór« 
ma, nem disposição, alguns com algumas espingardas 
impraticáveis, outiios com espadas, c cnúços, e a rnsuor 
partè sem páo nem pedra. O total de toda esta massa itv< 
lòrme talvez naó excedesse o número cbe setecentos de-> 
fcnsores ; e como o atitbito ciFCumferenciai da Cidade 
abrange mais de dok mil passos, e taõ corta porçaò de 
eombatences mal podería < guarnecer a centesima, parte 
dos antigos , e débeis muros , pareceo necessário reduzir 
a defensa mais vigocosa aos pontos, em oue a Cidade 
seria atacada ; taes Ibraó a porta de Alconcnel , que en-t 
testa na estrada de Lisboa, e <me na verdade sustentou 
eom valor heroico todo o pezo do ataque, como adiante 
veremos ; a poru de Aviz , que por falta de direoçaó fos 
a primeira , que se rendeo i a do Rocio , que naó nni«M 
trou fraqueza ; e a da Al^oa , que por sua debilidade na« 
da tínha de 4efensavel. Fates saó os pontos , pelos quaes 
irregularmente foraá divididas os combatentes, e em to-I 
dos elles houve Clérigos , que obstinados oa ' defensa 
ahi licáraó mortos ; era porém immensa a cbstancia ( e 
sem dúvida a mais fraca ) que ficava desguarnecida ; poe 
quanto, se desde o Buraco do Raymundo acé ao anguk» 
exterior dos Castellos havia a muralha nora , que ape« . 
nas abrange huma sexta parte da Cidade, o resto erá fa> 
ell de ser rompido, e baUeacb, porque a muralha, que 
o cinge, he metade Femandina, mui fraca (mtpostO 
que alta ) e mui delgada } e outra metade hè mui baixa i 
oa qua$i rasa, cònstniida de terra, já.podto , e repassada* 

.11 • 0 i . i 

- - * - >t / 5. ço. ‘ 'aí? *> : 

t r i . • i ■' 1 ;> ■jr.”'*,'-" ‘ , •. 

Tal era a santa simplicidade dos Eborenses , e tad 
confiança punhaó elles tios Chefes dã sua ^gloriosa, mai 
desgraçada insurreição , que oüiandO' para as armas irú'* 
migas , como para huma escaramuça de creanças j ou ooà 
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oio p^a 'hum fantasma diabolico, c]ue se dissipa com ò 
signal da Cruz, alegres corriaó a defender-se, sem gen- 
te , sem armas , sem polvora , sem fórma , sem ordem , 
e sem a menor direcção. O inimigo , que , como já dis- 
semos no §. 48, tinha conhecimento da Cidade, de seus 
pontos inteiiores , e exteriores , e até mesmo da insuffi- 
ciencia , e desordem da sua guarniçaó , pois que até hum 
Olficial àfrancezado dos que vieraò ao assalto, e que es^ 
ceve em casa do Inquisidor Gei-vasio, havia estado cin- 
co dias antes disfarçado na Cidade, e tinha presenceado 
na Santa Sé a funcçaó d’acçaó de Graças , em que já 
fallámos. O inimigo ( diziamos ) cujo exercito ás or- 
dens do cerrivel l^ison se compunha (segundo as datas 
dos Assentos de Monte-Mór , e de Evora ) de nove mil 
honaens , chegou na manhi do dia 29 de Julho a hum 
alto , que domina a ponte de S. Mathias , e que dista da 
Cidade pouco mais de huma legoa. Ahi dividio o total 
de suas tropas em tres columnas iguaes , a da «querda 
ás ordens ■ do General Margaron , para que com marchas 
xapidas, cortando as cstratm de Arraiolos , do Vimieiro , 
£stremoz, e Villa Viçosa, avançasse a foimar hum se- 
micírculo ^la parte oriental da Cidade , impedindo as 
entradas , e as sahidas , e atacando ao mesmo tempo 
aonde, e como mais ofportuno lhe parecesse: a da direi- 
ta a entregoi] ao General Solignac, para que do mesmo 
modo e ao mesmo tempo operasse pelo lado Occiden- 
tal , fazendo-se senho: das estradas de Alcácer , Beja , 
Portei , e Monçaraz , e que eerrasse o circulo , unindo 
a extremidade aa sua direita com a esquerda do General 
Margaron : reservou para si as operações do centro , e 
teguio a mesma marcha que trazia , sem declinar da es- 
trada reai. 

f *- 5^1. 

Tendo chegado ao sitio < da Lucena, que disca da 
Cidade hum quarto de legoa , começou a artilheria do 
alto de S. Bento a fi»zer-ln6 , fogo , que nenhum-tlamno 
lhe causava , por ser de raetialha , e muito desvairada ; 
mas vendo o Tenente Coronel Hespanhol , Commandan- 
te dos. Artilheiros , que o inimigo naó dõxava de conti- , 
■nuar a marcha, e que sem cessar abria, e cerrava ílan-r 
«08. para evitar .0 damno .da metralhada , variou deste ex<> 
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jpediente , e principiou a carregallo cora lantémetaj idtí 
bala miuda ; este togo produzio melhor eficito , do que 
o primeiro , supposto que a distancia fazIa espalhar ni- 
miamente aâ munições , e por isso o estrago naó corres- 
pondia ao trabalho das aiiilherias , cujas manobras fcraò • 
sem dúvida, muito rapidas, e taó velozmente repetidas, 
que o inimigo contessava ao depois nunca ter visto hum 
togo taó vivo , e taò profiado. Entre tanto o inimigo 
continuava em avançar, abrindo d'em quando mulcipü* 
cados flancos , e formando meias luas- para evitar o dam- 
no das lanternetãs. He muito digna de notar-se a inno- 
cente simplicidade de hum homem , que vendo flanqsear-se 
o inimigo , e naò conhecendo o motivo , corria cm hum 
bom cavallo para a Cidade, e pelas ruas andava gritan- 
do — victoria — victoria — Tres veaes repetio esta pue- 
ril encamisada , entrando C sahindo , mas sempre muito 
áo largo do campo da batalha , até que conhecendo o 
síeu erro , tornou á esHada dos Egiptanos , aónde chegou 
primeiro do que os outros , e áinda lá se naó dava por 
seguro. Cada vez mais , e mais o inimigo avançava na 
sua marcha , até que chegou ao trabalho de fozil , nô 
qual os Caçadores de monte , que eraó os primeiros no 
ponto da sua emboscada , nada qos deixaras a' dizer , se^ 
naó que espantados com a presença do inimigo , é do 
pouco caso , que elle fazia do damno da aitilheria , po- 
z«raó-s3 em debandada fuga , e naó teve o.tnimi^ a 
gloria de 0 $ tomar a ver. Outro tanto íizeraõ os Bs^Oa* 
dróes da cavai laria, que nem ao menos desànba^nharaó 
as espadas , sendo nesta resoluçaó taó ui\iformés' os Poi> 
tuguezes , e os Hespanhoes , que a nenhum deli cs ficòü 
direito de se arguirem; mas o qoè podiaó. fâizer dois pu- 
nhados de gente indisciplinada , sem cavallos , è sem ar* 
mas , contra hum corpo volumèso de Dragões veteranos , 
e bem municiados 1 i Eis-aqui o que fazem cabeças desa- 
rínadas e temerárias! DiiFerente foi d coníportãmèhto das 
infantarias , pòis que naó (^tante ser trinta vezes ^ mf»" 
rior em número á dos iramigos , assim mesmo lhes f»<a 
mais heroica resistência , até esperallos a pé flrme ná 
ponta das baionetas, v Manda a verdade ^qúct. odnfossemot 
a bizarria , cóm que se hònve nos seus pontióè a infanta;- 
ria ailiada , mas requer maiores elogios valor do Re- 
gimento de Esueihoz. O grande nómao >de Soldados des^ 




■^ ( 49 ) 

te Regimento i que com o seu Brigadeiro ficámõ 
neiros , abonaó a honra , com que se houveiaõ. ]a a es- 
te tempo as cavallarias desordenadamente fiiguõy huna 
pela estrada de Estremoz , outros pela de Mcmsaraz « ou- 
tros pela de Olivença, e o célebre D. Frederico Moret- 
ti ainda teve acordo de entrar na Cidade, e ir ao seu 
Quartel General buscar huma guitarra , que lá tinha dei- 
xado , e valeo-se das unhas do cavalio ; mas nem elle , 
nem outro algum dos que mettèraô a Cidade em taes 
trabalhos , se lembrou de mandar levantar a faialissima 
ordem , que tinhaó posto nella , de que — fosse imme- 
diatamente morto quem quer que intentasse sahir. — Es- 
ta terrível , e barbara ordem esteve em seu vigor até ao 
ultimo momento; e ella ibi a enorme causa oe tantas e 
taó lamentáveis desgraças. 

§. 

. * 1 

' Em quanto as valentes infantarias alliadas se batiafi 
encamiçadamente com o exercito de Loison, se mandou 
buscar á Cidade a coda a pressa hum <^uz , , que devia 
ter-se' collocado no alto da Picada, cabeça da estrada, 
e que' por erro indesculpável tinha esquecido ; mas 
quando elle chiava ao chafariz das Bravas, cahio nas 
mãos do inimigo, cuja vanguarda já alli chegava. As co- 
lumnas de Solignac , e Margaron executáraó as ordens 
sem opposiçaó alguma d<» alliadps, que sempre estive- 
raó entendendo que o exercito inimigo era composto só- 
mente da columna do centro , e quando deraó noticia' das 
outras duas, já oitaó estava quasi cerrado o cordaó. Esta 
<bi a causa , porque tanta gente , e tantos effèicos cahíraõ 
nas unhas do inimigo. Tal foi o descuido, e a cegueira 
dos que disjozeraó tal empreza , e tal defieú ! ! Mas aon- 
de gjvcmao todos, ninguém governa. 

S- 5?- 

Abarbadas já aos muros da infeliz Cidade- as Le- 
giões Francezas, foi entaó que ellas viraó huma resis- 
tência nunca assás encarecida , e de que naó haverá igual 
exemplo na Historia da nossa actual Restauraçaó. -Oa 
'Clérigos , e os Frades ( numero muito abbreviado ) e al- 
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f uhs paizaflDS ( ainda em menor níuncro). ^oe s^e hati^ 
eixaoQi por incapazes de entrarem nos corpos regulares , 
sem ai^as , senaó algumas » <pie al^um podia occuUar , 
<]uando com pena de morce se, ünhao tirado para as tro- 
^ i eis-aqui os terriveis combatentes , que depois de te- 
rem causado ao inimigo a maior perda y vierao finalmen- 
te a deixar estendidos seus cadáveres pelas ruas, pelas 
praças , e pelos muros da Cidade , que de repente se tro- 
nou em hum terrivel theatro de sangue y de mortos y de 
roubos , de sacrilégios , de alx>minaçoes * e de espantosas 
deshumanidades. He muito necessário alentarmos o espi- 
rito , para naó succumbíitnos ao descrever os horrores do 
saque y que vai ser objecto do Capitulo seguinte , e apro- 
veitemos esta conjuncçaó para desabusarmos os fanáticos y 

S ue taó facilmente se deixaó . illudir dos impostores vc- 
lacos , de que o raundo sempre teve pestífera abundan- 
cia. A historia do Fradinho y apontada na Introducçaõ 
desta obra y teve sua origem em hum Patetaõ y que que- 
ündo inculcar o ter-se achado na refrega da Picada y 
(o que assim naó he) pois muito anticipadamente o vir 
mos fugir y .começou y muitos tempos depois y a dizer nas 
Partidas das Senhoras — que em hum ribeirinho y ou re- 
gato y que corre entre S. Caetano y e o l^^ar da Macho- 
cay vira elle perfeitamente hum pequeno Fradinho com 
huãi habito desus^o y mui semelhante ao de S. Francis- 
co y o qual y em quanto naquelle lugar durou o terrívoi 
fogo de canhaõy e de mosquetariay andava dando velo- 
zes ^tosy e risadas mui altas y entre os estilhaços y e 
as balas, sem que alguma delias chegasse a offendello: 
Que , quando o Fradinho abria os braços , recebia o ini- 
migo maior damno das nossas trop^ , e que «piando es 
fechava , se confiindiaó os passos do inimigo por hum mo- 
do cal, que caminhando sempre, nunca adiantavaõ terre- 
no; Que sobre a cabeça do Fradinho se vibrava hum 
raio de luz taó scintillante , que ofiliscava as vistas do 
inimigo , e afinava a dos alÚades ; concluia finalmente o 
Patetaõ a historia do Fradinho, dizendo — que elle ti- 
nha todos os motivos para crer que era S. Francisco, ou 
Santo- Antonio ; mas que o seu camarada F . . que an- 

dava ao seu lado , ( este camarada dormio nessa mesma 
noite , a dez legoas de distancia de Evora , em casa do 
Presidente da K(^encia de ) lhe dissera que ell<r 
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sabia ser S. Paulo , e que elle o tinha visto sahir de hu» 
mas penhas da Serra de Santa Margarida, aonde em ou- 
tros tempos habitavaó os Frades Paulistas. £is-aqui a cé- 
lebre historia do Fradinho, inventada por quem mal che- 
gou a ver , muito ao longe , as tropas inimigas , e que 
nós mesmos vimos ir fugindo , e lhe gritámos do alto da 
muralha, aonde estavamos com os combatentes esperan- 
do que o Inimigo chegasse a tiro. £is-aqui como os ho- 
mens abusaó ate do mais respeitável , e mais piedoso da 
nossa Santa Religião , para nns depravados do seu capri- 
cho , e da sua má fé , sem lhes mer pm que de taes 
imposturas se originem superstições, ou idolatrias, nem 
que de taes ridicularias se sirvaõ os Heterodoxos para 
mofarem da nossa crença, e atacarem até os factos au- 
thenticados nos Livros Santos, e Canônicos. Naó he sera 
causa que se disse que o tal Frade era hum OíHcial P. 
aggregado ás tropas de ]unot, o qual naquelle disfarce 
<»tervára dias antes a Cidade , e na hora do combate se 
achou no campo dando as senhas ao negregado Loison. 
Assim oafhrmou hum Official Francez , que esteve aquar- 
telado ero casa do novo Thesoureiro Mór. 
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